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, ptilo _r. UTlUI. ilOAvENTURA ' ,� -

AS COMUNICAÇÕES f OS TRANSPORTES PÚBLICOS' INFO�MAR: J ji
UMA NECESSIDADE :: i:

-' '-
E 'UM [)�ÊVER =i �=

, l
_, J,-

M UlTO se jala 'da Informar/ao :i ii
e dá neée8s'idàde dó indivíduo :: . ':�

em ser crJnvenientemente infõrma- _, :=
do do que se paS8a à 8ua cotta; :: :iA v�dàde, porém, é que há, tUna :1 :_
nece88idade 8qcial e que, pqrtanto, :: �=
homens e notícias e8tabelecem ta- :1 :�,
Ç08 [ortes entre '8i. 8'e aquele8 :: :Saguardam ser in/armados para tro: :: :=çar uma linha de 'conduta ou de _, ' ,_
pen8am:énto; � porque 'espe.ram da :1 :;Informaçéfo d�terininada8 qualidá- -: :_
de'll que consideram e-88enciai8: ver- :' , ':
dade e ,00bjecU'lMdade., integridade, :l t-
ace88ibilidade., rdpidéz, _ intéfpi'eta-

-

ii :=
ção e certeza.

.

�: :=
TlJdlis esta« qúalidade8 8ãô atri- í'

' ,,'
but08 da jinlormaçdo que· deve 601'- :J :i
ore8ponder às :neCe88ídad.e8 p8ico- -: f:'-8ociais ãa. nos8a 'época.' :' "

Por que 1'azão 08 homen8 p'redi- :: ::
8am mài8 do que nunca de ser in- :: :=
tormaão» e 'proct£rarn com -avidéz :: :'=
a:; notíeias? 'lb úma pergunta que _, ,�

rOOtlÓJul 'tid dUma. pdgifílJ) il ii
� �'''''''''''''''''''''''''''''':'-''''''''''''''''''''''''''-'"'''''''''''':J «Sobre as pontas dos pés, mais, mais altot», Il 'assim que prín- ':
" cípia a lição de bailado ínfantãl, todas as quartas-feiras à tarde, :'
;¡, na sala da sr.· E. Wand, em' Bad Gotíesberg, perto de Bona. :Ns ':=
", filhas dos diplomatas acreditados ern Bona, do Dahornei, Ghana, r=':1 Turquia, Suécia e outros paises trl�lnàin com ela 'u bailallo de :­
': pontas. A sr." E. Wand nasceu na Suébi:;t e é a esposa, dum funcio- ,=
i: nário do Ministério das Relações' 'Extet-iores na eapital federal. J=
':: Passou muitos alios com o marido na NigéHa, onde foi adido de ::
" Imprensa da embaixada da Alemanha em LagoS. Também ali fun'- "

:: dou uma, escola,' na qual ensinava danças eñrópeiás e bailado ile� ::
:1 p�is de ela própria haver aprendido as· danças do pais, ' :�

esperanças que o Governo nele de-, '::
'

,__ _'
'

.. ? _o , ":
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�,;.. , , _.._.._ , ,-, ,..",;¡" ..,..,.",� ";.. -.:..�
pósita. , I

n:::e;:�!�:' c:r�!n::e�'::ñO� A' C O L H E I TA' M E C AA 'N I C A'va indqstI!ia que tem foros dê mun-
.
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dial, pIJis de modo al� pode'liIDJ.- '.

. ': ; ,

tar-se a um número reStrito de
paises. Lançados nesta carreira,
somós- éoI'no /os . cavalos de raça
quando éncetain uíníJ, corrida: te­
mos de competir COm os outros atê
chegar à meta e, se for pOMível)'
atingi-Ia à fr�nte dos restantes
concorrentes. ft4IOTIClOU este jornal a ida ao.
Em' turismo; atingem-se hoje W cDncelhD'de LDUlé do. inventDr

tais exig'êrtcias que 4) qUê sé faz de da vara portãtil para acelerar a
progressivo .e de moderno em de- cDiheita da alfarrDbÇL e amêndDa,
terminado pais tem de ser;' imedia- não. chegando. pDrém a experime�­
tamente, seguido por' todos Os' qué tâ-la 'na figueira, o. que posslvel­
prete:ndem continuar «3 eor:a:er». mente só' na Estação Agrárta de
Nós, portugueSes; encetâmos�a Tavira será feito..

«corl'Ída)� de, re'Sponsabilidade que A nDticiá traz' um erro. grave,
deve ser cumprida e maiS do qjIe' quanto. a' nós, que é cDnsiderar a

norica realizada com êxito. 'A isso lavDura dDS frutDS seCDS algarviDs
temos de dedicar os 'nossos esfor- dDS 8ectore8 mais evolufd08 da nos­

ços, já que aceitámos entrar na sa agricultura. Ü. articulista com

competição. '
,.' certeza que queria dizer dDs men08

;4 lDPOCA de ponta do, turismo no. Algarve estã quase passada,iii) ';a¡iesar de, felizmente, durante todo o ano. se notar cada' vez maior
número. de visitantes deambulando. ,pelas praias, -ruas e IDealidades da:
nossa bela 'e ínconfundível ,-ProVíncia. Achamos, portanto, a altura
oportuna para levantar mais uma vez alguns problemas que índubítã­
velmente emperram a evolução do. no.SSD turismo e que devem ser re­

vístos CDm a maior urgência, no. sentido de Se evitar repetições no.
,

,

ano de 1968 qu-e se avizinha e que
....- .........------.....---- certamente, marcará as bases em

corSÀS QUt N.ÃO E.STÃO CERTA,S que' irá -assentar ,D futuro. turístico.
.

do. Algarve.
Os problemas são muitos, e desta

vez vamos fazer: leves consídera­
ções acerca das' comunicações e

meios de transporte no. Algarve.

2. Telefones

Al NOSS4S EST4ÇÜES
N'')iO há dúvida de que a G. P.

,

. melhorou .ímenso as sua'S es­

tj¡;�õéS- ao longo' de todo o Algar­
ve;' modernízando-as, iluminando­
-as, florindo-aS. Mas muito ainda
pode set feito' para que as para­
gens dos comboiõs,. algumas bas­
tante prolongadas, se tornem agra­
do, e não pesadelo, para os passa­
geiros.

1. Estradas

, A Direcção. de Estradas de Faro,
de há uns anos vem realizando. tra­
balho.' grandíosc dentro. das suas

modestas possíbtlídades, no. senti­
do. de melhorar as vias de maior
movimento, tornando-as mais lar­
gas e' seguras; :m natural que �ui-'
tos se não. apercebam deste estor­
ÇD e Ye:Clamem pelo., facto. de em

pequenos troços encontrarem, ínva­
rlàvelmente, máquinas' em mano­

bras, -cantoneíros, novas pavímen­
tações.. etc" '. mas' isso. realmente

signifiea vontade de 'bern servír e

um esrorco no. sentido. de actualízar'
as .nossas vias' de cDmunicaçãD. O'
sr .. eng. Pinelo. ,m,uitó :tem'-feito pe­
las no.v:;¡;s estradas e estamo.s_ cren­
tes'de que não.' esquecerá e envida­
rá DS maiDres esfDtçqs 'para_que >à,
nDva ligação. Algarve-Lisboa" se
torne'realidade. . '

'

... ,:
'

Das altas esfetl� 't�m feito., prq.
messas no. sentido. de que a estrada
que passa pDr ,S.' MarCDS da Sé'ITa'
cDntimi.e e a necessária ligação. se
realize CDm a: matDr' urgência. :It ,pe­
na,.mas até hDje, -segundo. nDS tens­

ta, só há planDs é nada maIs.:;

" '

Queixava-se um amígo nosso,
que há días teve de utilizar o tran­
via de Vila Real de Santo António

para Lagos de que a viagem durou
três horas e meia maçadoras e

quentes e que nem sequer pôde 'to­
mar "um refresco ou comprar urii
niaço 'de cigarros em todo o, .Qer-
curso;

, ,

'

¡."

Efectivamente, já uma vez v�rifi­
cámds. gue em algumas' esta-çõe&­
pOlleas 'aliás :-, qj¡e, têm: stands' -pa�
ra'V-énda de bebidas ou tabaco 'és­
tes encontram-se 'fechados na 'pas­
sageip dos comboio$ tranVía quan-
,do eles passam, a certas horas; Em.
geral, esses stands estã:o' ,abertos
apeIUiS p�ra. Os comboios de longo

_ curso, o· que não está certo porque
o . viâjante que' percorre o Algarve
de comboio, numa viagem que pode
durar ti'ês hotas e meia, também
necessita quantas vézes de tomar
qualquer coisa, comér ou fumar.
Na maioria das estações, nada se

poderá' comprar porque nada há a

vender e noutras, onde há que com­

prar, os empregados eStão ausen­
tes.

:fi¡ triste verificar que isto acon­
tece aiñdá hoje, quando milhares
dE" estrangeiros demandam o Al­
garve à procura do nosso sol e do
nosso mar e daquela, apregoada
hospitali'dade de que todos falam.
A culPll- pode não ser da C. P., mas
cremos que apenas deveriall,l ser

concedidas Ji,cenças para ter stands
nas estações àqueles que gar<J,ntis­
sem a sua abertura na passàgem
de todos os comboios. O que se pas­
sa agora não está certo: ,

.

Ihfelizmente nem'tudonD Algai'­
ve tem tentado. eVDluir, aCD:rp.pa­
nhàhlio a heróica iniciativa privada,
qu¢ 'éi)1 muitos sectores é beni dig'"
,na -deste epíteto.. CitemDs 6 caso. do.

serviço. 'telefónico., principalmente
na áréa de Po.rtimãD, que abrange'
'uma das ZD.nas de maiDr afluxo. tu-

(Oontinua '11(1 4,· p6gi'll(l)

por ..� M. Cabrita N.to

. GARANTIU-NOS O sr. Ferro
Gaivão, Ilustre presiden­

te da Câmara :Municipal de
Olhão, que , tudo vai ser feito

-para que, ho próximo Verão,
não haja falta de águà naque­
ia vila e, portanto, 'não séjà
necessário ,racionamento.

OLHÃO
NÃO TERÁ

DE ÁGUAt

A NOSSA NOVA MISSAO
TURISTICA'

fALTA

,Começarão, em breve, os
brabalhos para pôr à ¡únciohãr

,
o novo furo, importando em
1.800 contes a ligação à rede
d)l. Vila. Além desta, outr1l. has­
cente vai ser exploradaçpoden­
do assim sei' fornecrdas de
água nlgumas freguesias do
concelho.

iYOTA da redaccao
- -,

D E�OIS dos Descobrimentos -: �

Já há bà:stàllte tempo, aliás
..

_

parece.\que. encontrámos novo ,�u­
ino para as nossas póSSibilidades:
o turismo.
O sub'secretário de Estado da

PresidênCia anl111ciO,u há, di'as que
defitro de uni mês atiligiremos (j

turista: «2 -lhilMes», ou Seja, que
eni quatro ,'meses, o' nosso Pais. re­
cebeu üm-'milhão de' visitantes,
Através d.essé-'discurso do dr. Pau­
lo 1,t0iIrignes; :coIifirmam,;se as no­

vas 'fonteS ,de' iJgueza que o turis­
mo representa para Portugal e ,à�

�SADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

DOS FRUTO:S S'ECO-S
pelo dr.' Ã. Ci. Sousa Põntes

eVDlUidó's, Õ qtie é fãcil demDnstrar'
pelos' mDtiVO'S seguintes: :

1.0 � Basta sér cultura 'dé' se­
queiro., de tetras dé uma única éup"
tura 'pDr anD, para o. respectivb va-

>

10'1' tributãve1 ser inferior 'ao. do. re'"
gaillo.;
2.· - :It pára esta última fann-a'

cüitural que os ptbptietáriDS 'N-
..

rais, ,não. a:1:Ysentfstas, ten�err à:
transforIhaç'ão das terras dé se':'

queiro. E sf} o hãb �azeIh eni maio.r.

eséà.la, é pDrque -se lembram dê 'que'
(C,onc�m tUi �.' pdgfna)

,-
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o SANATÓRIO CARLOS VASCON-CEl,OS PORTO
.

,
"

DE S. BR'AS DE A,LPO,RTE,L

A ESCOLA HOTELEIRA DO

ALGARVE NO CONGRESSO
.....MUNDIAl DOS DIRECTORES
DAS ESCOLAS HOTELEIRAS

SIENTI�ELA VIG.'LANT-E N'A ,LUTA

cunHA o FlAGELO R�.T���&���V���A L G A R V E
O .CONQUISTADORo SECRETARIADO Geral da

E'!]HOFA realizDu em Bruxe­
las., de 9 a 14 deste ;mês, o. Congres�
so. MUlitlial dDS DirectDres das Es­
co.las HDteleiras, destinad.D à pre-.
paração de melhDres elementDs
dentro da hDtelaria e' a prDmDver
a eVDluçãD do. turismo. mundíal.

Como. representante único. de Por-'
tugal; . esteve. prêsente a EscDla
HDteleira do Algarve, na pessDa do.
seu directDr, sr. JDaquim Manuel
Bentes Aboim. Vllta parcial do Sanatório_ Carlos Vasconcelos Port,o, de S. Brás' cie Alportel

"'�lllllllllllllllllllllllíIIIIIIIPilllllllllllllllllllli1111111111(:
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� AOS NOSSOS PREZADOS �
I LEITORES�ANUNCIANTES I�. �

� Apesar- de. uma tiragem sempre em aumento e do crescente �
� interesse dos nossos leitores - que colocaram o JORNAL DO �
� ALGARVE na l." fila dos periódicos regionais - vemo-nos na �
§ impossibilidade de manter as actuais tabelas de preços em virtude �ii! da subida dos nossos encargos.

'

�

� I':l:i Assim, a partir do día. 1 de Outubro, ficarão a vigorar novas
[\[ii tabelas de publicidade e novos preços de venda do jornal, ou seja: �

S 2$00 por número avulso, 25$00 por assinaturas de 16 números, �
� 40$00 por semestre e 80$00 por ano. S

i!Ij' Quanto às tabelas de publici(lade serão enviadas aos ha�ituais S!!l! anunciantes e a quem as solicitar, esclarecendo, porém, que se �
� manterão em vigor os contratos decorrentes até ao seu termo. �
� , Esperamos a malar compreensão da parte dos nossos ,leitores �
� e anunciantes para estas médidas que o JORNAL DO ALGARVE �
¡ se viu obrigado I!-, tomar., , ' i�J..I.lJlJ.JJJJJ.I.I.IJHJHHH.ú.lIIIlHI!HHH.JHHJHJ.lJHJHHH.lIIII.IHJ_UJj

1 8 SET. 1967
�r l�(J.

� SANATORIO' CarlDS VascDn­
Vl celDs POttD, fica 3 quilómetrDs
'a nordeste de S. Brás de AlpDrtel"
no. sitio. dDS Almal'géns, nDS primei­
:rDs cDntr�Drtes da serra do. Cal­
,deirão. :It um nDtâvel departamento.
de recuperação da saúde, ao. nivel
das melhDres casas do. géñero, na

-Europa Dcidental.
A sUa fundação foi cDnsequência

da necessidade imperiDsa de. servir
DS milhares de trabalhadDres dDS
caminhDs de ferro. naciDnais. Em
face do. elevado. número. de funcio­
nários, subia o. contingente de dDen­
tes pulÍn.<?nares e, dai, á rápida CDn­

cretizaçãD des�e estabelecimento de
cura e repDusD, PDiS a tuberculose'
ceifava implaCàvelmente muitas v1�
das eni plena juventude, quando. as
faculdades de trabalho. estão. nor­
malmente no. apDgeu. .

CDntribuiu decisivamente para a

IDealização.' do. 'Sanatório., a fama

(Cone,," ,.. 7.·_ p4gt,..j

'IIJllllllllllllillllllillli.ílllíií¡:""",,,nnl.U��"n.�,'",,'""",""",U.,",,"",�
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11 'ÍlONES-TIDAD/D 'que 8�pre fiom08 no noB80 trabalho e o desas80m-­
'bro,cõm qUé reVeJam08 Ci8' no88(Js opiniõ6$ e fazem08 08 no8808 comen­

tári08, ,coíOéam..:n08 não, poucas vezes no lugar.' de crítico indesejável. E d08 n08808 e8crit08, -por i8entos dê
"

compadrios, muita gente 8e tem "entido Vitima e como que per8eguida por habilid08a maquinação. .

A'Rádiotelimi8ão Portugué8a tem &ido uma das mtima8 d08 n08808 comentári08, quer no a8pectó ,geral:
dó 'seu irabafh-o quer n'O plano' re8trito de um programa ou de uma

.

reyortagém, '8e esta referlni!õ' o' 'Algarve. Não 8abem08 até que ponto ,"!"
'

-....
.terá sido útU a M88a intervenção, mas .no que concerne ao Algarve
consideramo-la oportuna já que 08 ,factO_8 acabam de. 'pr9var a jU8tf3za
da n088a insatisfação. Agrada--nos verificá-lo, 80bretudo porque atesta
a legitimidade dos ponto" de viSta que nortearam as n088a8 crít1cas:
a convicção _de que a TV pOdia fazer muito melhor e a certeza de

que o Algarve não merecia as '"",ignilicante" filmágen8 realizadas,
tão avaras de imagens e de8tituidaB de valor regional.

arem08 que não terão ainda esquecido eS8e8 trabalh08, especial-
mente 08 «lam0803� documentário8

�'��"�nnl.�� dedicad08 a Portimão e Faro, a e8te

80bretudo, e 08 acérrim08 reparo8
que por ele8 a TV n08 mereceu e,
também, de outr08 algarvio8. Ve­
xou-n08 es8as filmagen8 que do Al­
garve deram uma imagem defor­
mada e considerámo-las produto de
de8leixo profi8sional ou inconfe8-
8ada anim08idade. Di88emo-Io à TV

por MARIA CARLOTA

ÚTil E AGRADAVEl

Alface, agrião, cenou­

ra, beterraba, rabanete,
vagem e ervilha, não, só
tornam os pratos boni­
tos e mais apetitosos,
mas também reforçam o

seu valor nutritivo.

�A CDmissão Adminil!trativa da
I!P AssDciaçãD de Ténis de Mesa
do Distrito de FarO', recebemos um

amável agradecimento pela inser­

ção. no. nDSSD último. número. do. ar­
tigo. «A prOp6l!itD. . . Ténis de Me­

sa»,_ do. nosso. redact�r JDão Leal.

CDmunica-nos a cDmissão que
pDr sua iniciativa Il Federação, PDr­
tuguesa de Ténis de Mesa vai ceder
duas mesas CDm as medidas Dfi­
ciais para a prâtica da interessan­
te mDdalidade, ao ImDrtal Despor­
tivo. Clube, de Albufeira e ao Sport
Faro e Benfica, de Faro.

Faça da cozinha uma ar­

te e' uma. ciência, combi­

nando convenienteme�te
os alimentos.

-----
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'll'l agr�dável ver o, aspecto da,

praia! Esta é uma' verdade �sofis­
mável, ,po!s .a organização existen­

te (<iom falhas, claro! onde as não

há ?) tem vindo a ampliar-se e a

Inelh9rar. O parque de campismo,
cOIn todos os requisitos (as árvo­

res, sim, leitor de sorriso irónico!,
daquf por uns anos serão mesmo

árvores) teve uma musitada pro­
cura' e está bem apetrechado,' poiS
até disPõe de um pequeno café-bar,
além dos serviços de recepção, cor­
reio� ,e outros .. E que pena, aquele
posto de socorros, dotado de to­
dos Os requisitos (inclusivé dois efi­
citlntes- aparelhos de respiração ar­

tificial) não dispor permanente­
mente de enfermeiro'!

Por certo a lacuna maior da

praia se situa no sector «diversões»
Neste aspecto é pobre, melhor nula,
pois não demos pela' promoção de

qualquer festa na presente época.
Claro que se pode argumentar que_
quem vai para lá é para descansàr!
Não, porque existe uma grande ca­

mada de jovens e mesmo muitos
e r.espeitáveis senhores e se�oras,
já en1;fadotes, que não dispensam
UIllà _«"farra», de quando em quan­
do. De resto, ao assunto não deve
ser estranha à. inexistência de uma

esplanada eIn condições: ampla e

de pedra e cal, onde cada coisa te­
lilla o seu lugar, e exista um lugar
para cada coisa. Quando terá rea­
lização o tão falado projecto da es�
planada com três pisos?
Isto, claro, não referindo compe­

tiçÕes de motonáutica e vela, em

que o zero é a nota em curso!

Sugestões, alvitres, críticas ...

Sún, de tudo um pouco, mas pas­
sando sobre tudo o desejo incontido
de que a nossa praia, a muito fre­

quentada praia de Faro como ele­
mento turistico maior deste conce­

lho, trilhe em cada época e com
maior valia, o caminho do progres­
s�, a que tem direito!

,F Á-R,O

120s
Celestino Matos Domingues

,

'c' p�neceu alguns dia8 em L18bolJ<
onde tomou parte no XVIII Congre880 ,

Internacional d08 Perit08 Cientíjic08 de

Turismo, o ST. Celestino Mato8 Domin­

gues, delegado. das Transportes Aérll08
Portugueses, em Faro.

AGEND.A.
Conflanca; terca-felra, Pinheiro; quar­
ta-feira, Pinto; quinta-feira" Avenida
e sexta-feira, l)[adeira. '"

Em OLHÃO/hoje, a Farmácia Ferro;
amanhã, Rocha' segunda-feira, Pache­
co; terca-reíra, PrOgresso; quarta-feira,
Olhanense; quínta-reíra, Ferro e sexta­
-feira, Rocha.'
Em PORTÚJ'!ÃÓ, hoje, a Farmáçia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
da-feira, Dias; terca-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em B. BRAB DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia pias, Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira; Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra;, quinta-feira, Montepio e sexta-fei-
ra, "Días Neves;

'

;Em:.BILV,EB, hoje, � Farmácia Ventu­
, ra; e até sexta-tetra, a Farmácia
'Duarte

-

-",'
- ,

;¡¡lm �AViRA;.a ,Farmácia 4boim.
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Garmo.

D. Ma.ria Paula Guerreiro Prazeres
! Em :Vila Real 'de Santo António, on­

'de residia, faleceu a sr.a D. Maria Pau­
'la Guerreiro Prazeres, de 89 anos, na­

tural de S. Bàrtolomeu de Messines,
,'viúva, de Jaime Raul- Prazerell. Era
!mãe dos srs. drs. Reinaldo Raul Pra­

,zeres, médico em Vila Real de Santo
António, e Ilidio Cândido Prazeres, já
.falecido; sogra das ,sr.'· D. Maria Jo­
,sefa Rodrigues Prazeres e D. Maria
'da Conceição Prazeres; avó .. das sr.'·
,dr. a Maria de Fátima Prazeres Falcão
:de Campos, casada com o sr. eng. An­
tonino Falcão de Campos, D. Mària Mar­
,garida Prazeres Santos Coelho, casada
com· o sr. eng. Pedro d'Albuquerque
Santos Coelho- e dr." 'Maria Isabel Ro­
,drigues Prazeres; e bisavó da sr.· D.
'Maria da Conceição Prazeres Assunção,
,estudante na Escola Superior de Far­
mácia, do sr. Ilídio José Prazeres

Assunção, 'estudante de Engenharia e

UM ANO DE SAUDADE

TUDANTI
LIVRARIA - PAPELARIA

Material ascolar - arllgos"d. escrit6 .. là', etc., _,'
,

-

'

..

:
.

" -.

No seu Interes'ee faça-noe urna, 'VisIta-_"

,R. G�n'eral Teófifo Trindade (Cruzamento da R. ,<Íe'S;' Luís),:

ESTAMOS prestes a atingir o final de mais uma época
'balnear, durante a qual por certo a progressíva praia

, de Faro registou o maís elevado índice de frequên-
cia de sempre. E este facto tem a prevista tendência para se

avolumar mais e mais. 'Daqui que ressalte desde logo uma

'pergunta: e a ponte? É evidente que esta; se não servia logo
quando foi construída, muito �,"

menos serve agora, que o

trânsito atinge tão grande ex­

poente. As condições da mag­
nífica estância, quanto ali es­
tá ínvestído e a obra impor­
tante que .0 Muníeípio reali­

zou, impõem que com urgência
Se proceda ac seu alargamento. A
obra é de tal importãncia e neces­

sidade, que o séu custo não deve
parecer um mo�tro, a barrar a

efectivàção.
'

. Ainda dentro, deste ,:capítulo
«trâIi$ito:t) querem()s referir .as di­

ficuldades grandes" de" estaciona-
mentó que se verificam. Sabemos

�ré l:p::�:op:;�:ci��s ei:::
.

fOJm aU o 'Mu J ilai Inllutil
diaçõ�s' dó PQ�tó transfórmador; E
se ele pO,de vir dar uma achega ao.,
assun:to naquela á�ea, uma zona há

que teI!l de s,er mais amparada. Re­
ferimo.-nos ao parque situado junto
ao arra.j:al <la a.rmação, ou seja no

final do troço alcatroad9. Por lá

verificámos este ano constantes en­

&,arrafamentos e problemas quejan-
dos.

-

: Muitas, centenas de pessoas fre­

quentam (por questões a .que não
-

é estranho o factor económico) es­

ta parte da praia. E constata-se

que o· espaço destinado a parque
chega para uma dúzia de veículos.

li: pouco, muito pouco mesmo!
.

Um outro assunto queremos refe­
rir: é que sendo grande a popula­
Qão veranea_nte ali radicada, ape­
nas uma torneira existe' no respec­
tivo fontanário. Outro, possuindo
ligações para rp.ais torneirªs,' seria
de ,grà.ri.de vantagem para obstar
aOs ajuntamentOli" e espeia� que se

verificam.
-

Em ALBUFEIRA, no Cine'-Pax, hóje,:
«,A fronteira. do Mississipb; amanhã,
em .rnatínés e soírée, «Mary, Poppínæ-;
segunda-feira, cA tentação do dinhei­
ro»; ,terca-fel-ra, «Flint, perigo supre­
moa; quarta-feira, cO escândalo»: qüín-
.ta-reíra, cO estranho munde de Daisy
Clovers,
Em ALVOR, no Cíne-Alvor, hoje,'

«Judith»; amanhã, cVêm at os rus­

soss ; quarta-feira, cO corsário Lañtes.

Em EBTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, eOs 3 estarolas na volta ac

,mundo».
'

Na' FUBETA, no' Cinema Topázio,
amanhã, «O diabo ()lm latino entre as

suecas)>> e '«possier lnterpol»; quinta­
-feira,' «Jack, o Indio rebelde:> e «o
império do ,crime:>.

.

Em FARO, na Esplanada S. Luis
.

Parque, hoje" «O gangster da Córsega:>
e «Escape livre»; amanhã, «Pampa sel-'
vagem» e «Pijama Para. dois:.; terca­
-feira,! «Fúria na Baia 'para OSS 117»
e «Mercadores de escravos:>; quarta-fei­
ra, "Cantinflas à- lá minuta» e cEspa­
da vermelha»; quinta-feira, «Se tu não
existisSes»; sexta-feira, Cine-Clube, só
para sócios.'
Em LAGOB�' no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «O destemido sarraceno:>
e «Barreiras sangrentas»; amanhã,
«Assim morrem os bravos»; terca-felr&,
«Homens é comigo»; quinta-feira,' cA
papoila também é uma flon.
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje' e. amanhiL, «Paris já está ca
avd'er'J»,;' terca-feira, «o' vale da hon­
'ra»,; quinta-feira, cQuatro para, dois».

Em OLHÃO, 'lia Esplanada Avenida,
hoje, cO corsário Lafite:> e «Jerry, en­

fermeiro sem diplqma»; amanhã; cCa­
briola» e «Trânsito em Saigão»;' terca­
-feira, «O indomável» e «Terror no

mar»; quarta-feira, «Estrela do desti­
no» e "o anel de fogo,.; quinta-feira,
cDo outro lado da cidade:> e «Escra­
voa do 'vlcio»; sexta-feira, «Mulheres...

_. Em Londre8 reaZizou-se em Illl do e recrutas» e «Sherlok Holmes e o·

,

.

mils jindo a' ceTimónià do casamento d,a ,colar da morte:..'
,

. ST." D. Maria Elisete Barll!> Gom_es, b- I Em PORTIMÃO� no Cme-Tea�o, ho­
lha da. BT•• D .. Maria Amál1a, Barao Go- je, "Coplan FX-11l» e «A A�érica v�s­
me8 e' do ST. Joaqutm Gome8 Pa880S e ta por um, e�ropeu»; amanha, c2 aIlJi-
';sobrinhl! da ST�. D: Antónia da8 Dores nhos na RIVIera»; segunda-feIra, «Ope­
,Barllo Godinho, e 'do sr. Franci'sco Ni-' racão Istambul» e "Cavalgada selva­

colau Godinho T-esidentes em Vila Real 'gem»; terca-feira, «Sete contra todos:>

:de Banto Antãnio com o ST. António e «História de Glenn Miller»; quarta-
José Boáre� Barqúeiro, filho da ST." D.. -feira, «U:n:a rést�a de azul» .e cos tár­

"Joaquina Rosa Boare8' Barqueiro e do ,taros»; qumta-feIra, «002 - Operação
,ST. André Barqueiro. Foram padrinh08 ,Bikini» e <Os irmãos de ferro:>.
a irmll dI! noiva, sr." D. Flora Gomes

'

Em. B. ,BRÁB DE ALPORTEL no

¡Ghio e esposo, ST. Dina GMo. ,S. Brás-Cine-Teatro, amanhã cMúlhe­
; O novo .casal, /ix01/, residilncia em ,res sem'destino» e «Assassinos do bair-
.LondT-ea. 'ro:>.

Em BILVEB, no Cine-Teatro Sllven­
'se, 'hoje, «Flechas de fogo»; amanhã,
'«Africa, adeus:>; quinta-feira, «Mulhe­
res sem destino».

:,
. I'BELLATRIXI -

PEMOA MABDINBA

ECRO LOG IA �-De-7-a-lS-de-Se-tem--br-o-!
O L H.A O

Partidas e chég8,daa
.

,O. Aurélia Afonso
Neves Parreira

,

,
Prédio gaveto, próximo fu­

turo liceu feminino, com 3
ass., cozinha, c. banho, arre­
cadações e pequeno quintal.

'

, Preço com escritura e cha­

V!'l na mão 180 contos. Resp.
Apartado 131 - FARO.

JOÃO

,
Acompanhado_ de 8ua,-esposlJ, enco�­

tra-se em gOZO (ie fértas; na.' � v'-,
venda em Bagre8, o conhectdo Jorna­
lista Daniel Constant, reâactor de "O

Primeiro, de Janeiro»,' em 'CUJas, colu­

nas muito -tem escrito em prol do tu-

1'ismo algarvia.
= Com sua. esp08á, reçressoú a Mar�
rocos o nosso assinante, sr., aoao Me­

nau que no Algarve passou algumas
semanas de jérias, .

= Acompanhada de sua j-lZhmha, en­

'contra-se IJ [ériae ,em BouTe, .a sT.· D.

Maria F,ernanda Botequilha, espO'sa do,

,nosso assinante- em .vila Il.eal de' 8antº
António, ST. António da Rosa Bote­

quilha.,. ",'
'

"

� üom: sua soçra, ST.·
..
,D. ,AnIJ cor­

reia .Monchique e seu hlh� e8t� ,pas:
sando .-uma, temporada no J:'orto. a sr.

D Maria oteu« da Bilva Rtb�tro Al­
ves esposa do nosso aB8inánte' ST. Ma­
nuél Monchique R'¡beiro Alves.
= Acompanhada (ie. $Ua -'irmã, :ST.· D.

Rosa Parra e de seu neto, 'menmo Eu-
:. rico João Baptista U. Real, está a jé­
Tias em' Vila R-l¡al de B,anto' António a

ST." D. Encarnação Parra Bap_ttsta, es­

posa do ST. João Gome8 ,Bapt�ta, nos-

so assinante elw Li8boa.- .

,= Com sua jœmília está a férias em
,

Monte Gordo o ST. Luís Made�ra, n08SO

,assinant,e em Portimlto.
-

,'.
.
'

= Está gozando tériae em Monte Gor"
do o 81'. C'lk8tódio da Enca,,:nação.Rosa,
nosso á8sinante em üorroios.
= O ST. Mário LuÚI L'¡vramento. �a
Cruz, empreiteiro de, co�truçao cw1l,
trems/eriu a 8ua .restdilncu¡ de Lisboa
para 'Ooruâos (Azinhal)., '

:,= Depois de um, cruzetr!> de jér1as e

conjratl¿nização pedagógwa a08 Aço­
'r,es e

. Madeira, reareseo« a casa de
'seus pais em' B. Brás de Alportel, ,IJ
nOS8a comprovinciana ST." D. Marta

i Raquel Dia8 Ferreira, pro/e88.ora espe­
'cializada de' inadClPta40s.
·

'= Transjerifu, a sua resid8ncia para
• Banta Cruz da GracioslJ (Açores) e es­

teve ,na nossa Redacçllo ,apresentando
'cumprimentos de despedida, gentileza
que agradecemos, o ST. Gilberto Go­

;, mes Lare8, aspirante, em comissao
·

como ajudante de venjicadC!r <!o Ber-
· viço de Pre1/enção -e Ft8caltzaçao T,,:i­
, butária na Becçllo de Finanças de Vtla
: Real de Banto António.

'

= Em gozo de férias encontra-se na
· Foz do Arelho o ST. Manuel António
..

Casaca nosso assinante em Olhão.
= Está a férias nas Calda8 de Mon.­

: cMque o nosso assinante em ,Tavira BT.

.. Emiliano Nascimento Palmetra.
'= Encontra-se em Vila Real de Bànto
António o ST. Manuel Jo(lo 'Horta, n08-

so assinante em MértollJ.
·

= Está a jérias em Odeleite o $T. De­

,sidério da Costa Bebastjlto, de Lisboa.
'= Foi transjerido do posto fiscal da
M�na de B Domin.QQs parI! o de RU8,­
siáoos· .....::., É'arranco8,' "o ,nosso assinan.te
"sr;.José Bernardino de Horta Lar'i-8ma,
1.° cabo da Guarda ,Fisca,l.
__:_ Enc,ontra-se a pre�tar serviço no

'Aeroporto _ de ,BaJtta lJ!ari� (Açores), o

nosso assinante ST. Domtng08, Xavter
Leonardo, juncionário da Trans World
Airlines.

EAL.
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CÓR�illtos diários Il p irtir

dos 16 ho��as

Rua da Trindade, 12-1.°, Esq.
FARO

Casamento

'ULErs { COllault6rlo 22315
.

• Realaêllclcr 2106ft2

" -

Está aberta a inscrição pira a

'.classe de educáção musical jrifan­
til que funcionar� ,durante o' pró­
ximo ano lectivo no, Externato Fa­
rense, para, criaIlças desde os 6
,anos de idade. '>

.

Trata-se de um éurso completo
de solfejo, segundq. os mais moder­
nos princípios da pedagogia musi­

cal, pelo método americano Ward:
,O curso funcionará de tarde,
três, vezes por semana.

Prestl:j.m-se informações na Se­
cretaria do Externato· Farense,
,Largo de S. Pedro, 12, telef. 22499,
em Faro.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Ui'in,ari.fts'

,

-",

Médico Especia�ista
Corisuitas-'diárias a partir das
15 (e�cepto aos'8ábado!.i)

;Gente nov.'Consultório: Rua Strpa Piolo 23-1.0.- faro
.

faleIs f (aDmltirio 2 2 O 1 3
.

.
Sesidênda Z. 7 6'1

>' Em; Luandà, onde, re8ide,. d� () ,luz
um menino a n08sa comprqvtnCtana ST;�

,D. Maria do Carmo de Bou/la Cruz Cas­
,tro e Paiva, esp08a do ST. Rogério Oas­
;tro e Pàiva, e filha da' ST.· D. Maria'
,Mo,nuela de B0'U8a Cf'UII e da ST. Renato,
·!Cruz.

"
"

';= Em' OTlean8 (França) 'deu () IUli uma
,menina a BT.· D. Mària Laura da Gra­
'çIJ Ribeiro Barros, ,esposa do no�so
a88inante ST. António Alves F.erreira
:Barros.

' ,
,

VILA toI,OVA DE CACELA

VILA REAL DE SANTO AH,TÓMIO Doente

; Tem passado incomodado de, 8aú(te,
o sr. Jolla da Bilvl! Neto, dedicado vice­
-pre8idente da Cllmara Municipal de
Faro.

.
,

AGRADECIMENTO

João Bernardino Pires
Sua mulher, filhos, .noras, geri-'

ro e netos e demais familia, na

impossi}Jilidade de agradecer .pes­
soalmente a todas as pessoas que
lhes apresentaram condolências pe­
lo seu falecimento, bem como àque­
las que o acompanhJl.ram à sepul�
-tura, vêm fazê-lo por elOte' meio;,
muito reconheCidamente, partici�'
pando que será celebrada niissa, no
próximo dia 26 do corrente mês às

10. horas, na igreja da freguesia de
Cacela, muito, agradecendo a f todas
as pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto.

rrrm
UF ARMÁCIAS

'DE SERVIÇO'
Em 'A,LBU_1J'EIRA, hoje, a.�mácia

Alyes de Sousa; e"a.t� sexta-feIra, a Far-
mácia Piedade. ,

Em FARO, hoje, a FarmácIa Mon­

tepio; amanhã, HigIene; segunda-feira,
Graca Mira; terça-feira, Pereira Gago;
quarta-feira, 'Pontes Sequeira; quinta­
-feira, Baptista e sexta-feira, Oliveira
Bomba,.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOUL1!J

.

hoje, a Farmácia Aveni­
da; amanhã,' Madeira; segunda-feira,

SERViÇO EX,PRESSO
VENEZUELAPa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de' LISBOA em· 28

«CARIBIA')

de SETEMBRO
Segunda classe a Esc. 9.113$00 • Terceira classe,

em camarotes, a Esc. 6.263$00 (hld� incluido)

Optilllo fref.mel!to. cri.des OJ fOlill�8 portu!)lIes. /1 10 diu d. ,iagelll
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SCClfV4l>f M.4.l<íTIM4. 4'�43()N4UJ 4� LVA ..

Sufragando a alma de sua espo­
sa 'D. Aurélia Afonso Neves Par­
reira, seu esposo e filhos mandam
,rezar missa pelo seu eterno descan­
so, domingo, 17 do corrente, pelas
,10 horas na igreja matriz de S.
Brás de Alportel.
Profundamente reconhecidos agra­

:decem antecipadamente a quem se

dignar assistir ao piedoso acto.

Júlio José Vargues Parreira
Aurélia Maria Afonso Parreira
Júlio José Neves Parreira

das meninas Maria Isabel Prezares Fal­
cão de Campos, Maria Luisa Prazeres
Falcão de Campos, Rita Prazeres San­
tos Coelho e Teresa Prazeres Santos
Coelho,

Joaquim Dias Pacheco

Faleceu em S. Brás de :Alportel, on­

de residia, realizando-se o funeral pa­
ra Sintra, terra de sua naturalídade, o

sr. Joaquim Dias Pacheco, de 63 anos,
casado com a sr.s D. Margarida Freire
'Pacheco. Foi personalídade marcante
"na divulgação turlstica do Algarve,
chefiando, desde a sua fundação, a

Pousada de S. Brás de Alportel a que
deu invulgar prestigio. Gozava de mui­
tas simpatias não só no meio local
corno -ã escala nacional, com as mais,
'altas personalídades. A Pousada de S.
'Brás que, em boa hora" o SN! lhe con­

fiou' foi toda a razãó da' parte mais
válida da sua existêncIa. A ela se de­
dícou devotadamente 'até: pouco antes
da doença o forcar ao abandono.

TAMBBM FALECERAM:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

l!'l'IO -:- o sr. António, da Costa, de 62

-anos, . natural de Vila .Real de Santo
António, ,casado, com a ,ar.a D. lnês
Santos.

Em ALCOUTIM - o sr, Manuel Hi­
lário Martins, de 46 anos, natural de
Castro Marim, que deixa' viúva a sr. a

D. Jerónima Antónia Fernandes e era

.pal dos meninos Jorge Manuel, Aníbal,
Maria da Luz e Maria Inês Fernandes
Martins, e irmão do sr. João Vicente
Martins, residente em Mértola.
No LAVRADIO.- o sr, César Nunes

de Castro, de 66 anos, natural de Faro,
easado com a sr.a D. Belmira da Con­
ceição Campos de Castro.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria Mar-,

garida da Silva Matias, de ?:1 anos, na-"
tural de Albufeira, casada com o sr,
Joaquim da Silva Ramos.

As familias enlutadas' apresenta o

Jornal do, Algarve sentidos pêsames.

De 7 a IS de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO'

TRAINEIRAS:

178.069$00
132.860$00
132.800$00
114.200$00
81.194$00
69.739$00
62.210$00
49.466$00
46.830$00
44.092$00
42.920$.00
42.760$00
39.649$00.
39.308$00
38.676$00
33.336$00
31.738$00
26.090$00
24.810$00
24.679$00
23.800$00
19.064$00
11,415$00
11.104$00
10.286$00
7.320$00
7.300$00
7.083$00
6.140$00
3.400$00
3.177$00
3.150$00
3.107$00
1.820$00
1.460$00
1.300$00
'988$00

RaulitQ
Léstia . . ' ,

Conserveira . .

Fernando José"
Refrega

'

Rainha do Sul
'Agadão

'

....

Flor do Guadiana
Prateada .

'Leste .

Norte .

S. Vicente .

Flor do Sul'
Alecrim
Audaz .. ,

S Lucas ...
Princesa do Sul
Conceiçanita. '. . .

Pérola do Guadiana ,

Vivinha .. ,

Nova Liberta ,

Brisa "
...

Maria Rosa ..
Espuma do Mar
'Lurdinhas
Salvadora
Triunfante
Infante ,

Amazona .

Neptúnia ..
Restauração .

Vandinha ..

Pérola do Arade
Nova Clarinha

.

Sardinheira . '.'

Apóstolo S. João
.Dlamante ',.

Total 1.376.210$00

TRAINEIR4B : "

Estrela do Sul. '

Nova Clarinha. .

Vandinha. . . '.

Mar, de Prata. . . .

Nova Sr." da Piedade.
Lurdinhas
Diamante,
Briosa. .

Salvadora.
Costa Azul
Sardinheira
Restauração .

Princesa do Sul
Apóstolo S. João
Pérola do Arade
Leste ,

Audaz .

Rai}lha do Sul .

Amazona .. ,

Lena
Brisa .....
Flor'do Guadiana
Mirita .....
Fernando José. .

Senhora do Cais .

Praia da Vitória .

Flora .....
Estrela de Maio ..

Total

,\

93.400$00
69.910$00
66.800$00
49.620$00
43.200$00
38.820$00
38.300$00
36.950$00
33.000$00
30.370$00
29.300$00
26.220$00
21,630$00
20.660$00
19.260$00
18.600$00
17.766$00
17.700$00
16.080$00
14.836$00
14.760$00
11.940$00
8.640$00
8.460$00
7.685$00
6.785$00
4.200$00
2.300$00

763.640$00

ATAm ESPECIAL

PE8(}A, DO ALTO

Despedida
Gilb�rto GomeS Lares".na impos­

sibilidade de se despedir de todas
as pessoas amigas e' de agradecer
pessoalmente as atenções que lhe
foram dispensadãs, vem fazê-lo por
este meio, e oferecer os seus prés,­
timos em Santa Cruz da Graciosa'
(Açores) onde fixou residência.

De 7. a IS de Setembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAB :

Portugal 1. o

Donzela . , ,

Briosa .

Pérola do Barlavento
Senhora do Cais
Oca .....
Arrifana . . .

Maria Benedito
Portugal 6� o

S. Marcos
Leãozinho , .

Belmonte ....
Anjo da Guarda
Brisamar. , .

S. FI!Ívio ...
Bíscaía .,.
Pérola de Lagos
Algarpesca·. ,

S. Carlos, . .

Ponta do Lador
Ponta da Gàlé ,

Lola ....

Praia Morena
Sol . .

Lena ...

Alvarito , '

Vulcânia ..
Nova Palmeta
Sagres •

La Rose
Nave
Alga
Flora ..

Cinco Mariaá . '

Portugal 4. o •.

Praia Três Irmãos
Atalanta . . .',

Olímpia Sérgio ,

N. Sr. a da Graca .

Fóla ..... ,

Idalina do Carmo
Neptúnia ...
Novo S. Luis '

Farilhão . . .

'Maria do Pilar
São Paulo ....
Sardinlieira '. .

Estrela de Maio. .

N. Sr.' da Pompeia
Mirita •..
Satúrnia ..
"Sete Estrelas

___ Total

67.300$00
62.730$00
62.500$00
-56.920$00
61.000$00
48.230$00
47.900$00
41.660$00
41.600$00
41.200$00
33.200$00
33.050$00
31.660$00
81.600$00
31.200$00
30.300$00
29.900$00
29.050$00
28.960$00
27.660$00
27.400$00
27.060$00
26.600$00
26.000$00
26.110$00
24.600$00
24.600$00
23.260$00
23.200$00
23.100$00
20.400$00
19.600$00
17.750$00
16.860$00
16.300$00
14.650$00
14.360$00
13.800$00
13.200$00
12.650$00
12.630$00
12.100$00
10.600$00
9.050$00
8.930$00
8.300$00
7.360$00
7.200$00
6.800$00
6.400$00
2.460$00
720$00

1.327.180$00

·ECH6MAT�
PESOA LAGOST�__ I

De 7 a IS de Setembro

G O SL A

TRAINj!JIRAB :

Bala de LagoS .

Gracinha ..
Marisabel
Portugal 4. o
Milita .

Zavial .

Brisamar
Sagres
Donzela' .....
N. Sr. a da Pompeia
Satúrnia ...

, Costa de Oiro . .

Oca, .. , ...

Nova Palmeta. .

Sete Estrelas '. .

N. Sr." da Graça .

Total

115.750$00
81.280$00
23.230$00
32.800$00
19.146$00
16.440$00
16.890$00
14.900$00
12.010$00
8,90Q$OO
8.700$00
7.790$00
4.600$00
4.300$00
8.280$00
1.490$00

300.405$00

ELAO au_siFILTRO DE

f � . .

PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

Chambres avec /ialle de bain
Rooms with bath room

. IlISEaVAS.
TELUONES. 2.062 e 2-'063
nLEG.. I!EBIDE,MCIAMAaIM

Magistratura do Trabalho
Assumiu as funções de agente do Mi­

nistério Público junta do Tribunal de
Trabalho de Faro o sr. dr. Joaquim
Rodrigues Nunes Gomes.

OL.I-tAo

Maria da Apre.enta,ão
Pereira LeoD�rJo
TRÊS ANOS DE SAUDADE

Faz no próximo dia 22, três anos

que num fatal passeio à Dba da

Armon_a perdeu a vida a sempre
querida e chorada Maria da Apre­
sentação Pereira Leonardo. Lem­
brando esse tri'ite dia, que deixou

para. sempre de luto o coração de
seus pais e irmãos, a familia man­

da celebrar missa pelo seu eterno

descanso, às 9 horas, na igreja pe­
queua de Olhão.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA/ COM DISCRIMINA'çlO
VARIAVEL 'E FILTRO DE· RuíDOS
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POUPAR
·E GUARDAR?�-
B.RRADO!

Antigamente dizia-se:
,

' \

«vintém poupado _ vintém ganho».
Hoje diz-se :

«escudo poupado"- escudo depositado».
Porquê?

Porque se valoriza, porque rende

juros e é aplicado em investimentos
de. intere:>se para a Sociedade,

para engrandecimehto da Nação.
Poupar e guardar, é egoísmo.

No Banco o seu dinheiro está
mais seguro e dá-lhe 'rendimento.

O
CERTO

I

E

POUPAREDEPOSITAR

a
e,

ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

PINTO
DE

MAGALI-IÃES
Rua de Sá da Bandeira, 53 - PORTO
R u a d o O u r o, 95 '_ li S B' O A

AGE:NCIAS E CORRESPONDENTES' EM Tobo O PATs E NO EXTERIOR

EM VILA REAL DE STD. ANTÓNIO

PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 32·'
TElEF. 17

NO BAASli..:
P. M. TURISMO CAMBIO SIA

AV. RIO, BRANCO, 125 - B _::. RIO DI JANEIRO'
AV. N. S.á DE COPACABANA, 391 - B _ RIO DE JANEIRO
RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 _ SÃO PAULO

BANCO PINTO DE'MAGALHAES S/A.­

_, . RUA DO qUVID,08,,;,$6 - RIO OJ::, J�N¡:JI30 .«,
"

VAMOS' ter arrumhtt um domi.ngo
grande, pois o tempo está bom e

as camionetas já vinhJlm a abarrotar.
Sucedeu, há dias, um percalço aned6-

tico, como' a primt¡ira. já estava cheia,
preveniam-se. oe passageiros que encon­

trava pelo caminho de que vinha des­
dobramento atrás. Mas o desdobra­
mento tardou em constituir-se, pois
tev,e de esperar pela camioneta do Bar­
ranco do V.elho que chegou atrasada
e a da carreira não podia esperar mais.
O condutor opinava que se fizesse a

recolha âos passageiros na Franquea­
da, primeiro ponto da ,escala, onde a

que vinha cheia ficou quase meio va­

zia. O motorista; advertiu que podia
haver ainda enchente na estaçllo ou

nas Quatro Estradas.
O primeiro ficou, portanto, na Fran­

queada e a carreira seguiu. Ao che­
gar às Quatro Estradas parou à esp,e­
ra do desdobramento mas, qual des­
dobramento, nem meio desdobramento!
Levantou-se o homem e foi até � es­

quina das Quatro' Estradas, ver se ha­
via sinal dele. MM, qual sinal nem

meio sinal. Nao havia meio de apa­
recer. <,

Perguntámos ao motorista se auto­
rizava que jõseemos ao figo, dado que
a fome 'apertava, pois ia passando mais
que a hora do almoço, embora este, ao

sábado, esti'lieslle mais sujeito a demo­
ras por via da «semana inglesa».' Re­
solveu-se o homem III seguir sem. es­

perar para nao ouvir mais remoques
âo» passageiros e mesmo porque o

desdobramento não dava sinal dele.
Em cada paragem lá tinha, o moto­

rista que fazer a cobrança dos passa­
geiros que safam.

Chegámos a Quarteira atrasados
cerca de um quarto de hora, mas o

desdobramento, segundo contaram, ain­
da chegou com mais 10 minutos de
atraso.
No entanto, a viagem não deixou âe

ser aned6tica e de nos termos diver­
tido. Pena foi que não houvesse úma
figueira perto, porque sempre teriamos
roubado um figuinho ...

-+-'

MAMÃ! Onde puseste o champó'
Quero lavar a cabeça e n/lo me

despacho •.•
Estranhei' a voz do homem á pedir

o onæmpô, pois nunca usei para lavar
a cabeça mais que um sabonete de
qualquer marca, mesmo «bera», embo­
ra isto contradiga a (deia que a D.
Elvira, faz da cor, do meU sangu.e.
Afinal, o rapaz era de uma das fre­

guesias 1'urais, mas daqueles que S6

ofendem quando a gente diz que silo
camponeses .•.
Lembrei-me que a mesma D. Elvira

era capaz de exigir que eu promul­
aaeee uma lei, reservando para mim o
uso do champ{J. '

Mas depois auvi: <_ Oh/ Ma?UX aM­
ca, vooemeoê gastou o meu champót:.
- Ai, mano Zé, isso foi ontem �

noite pra ir à esplanada ver a distri­
buiçlfo daB prémiOS dos «bonecos da
areia,. ..•
- Ora. .. (n/lo digo o que ouvi, mas

os leitores decerto concluem).

Armazéns
Vendem-se ou alugam-se.

Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FA:RO _ Telf. 24029.

Q UARTEIRA, {J' tarde. Tarde de sá­
bado. Fresquinho e ventoso o tem­

po . .. Uma men�na, .paeea às 5 da tar­
de, em fato de banho. Enramulhado
e até embaciado, via-se que ainãa nao
lhe saira do corpo desde que chegara,
do lugarejo. <,

N(Jo resisti· à tentaç(Jo e perguntel:
_ Tudo isso 'é calor, 'menina'

_ «Quem vai, vai, quem está, está;
N(Jo' querem lá ver o curioso do ho-
memY»

' .

Mas,' certamente, pensou e, fazen­
do-se muito. vermelha, desatou a cor-
rer ...

vai espreitar·à porta e re-gressando,
com ar de quem tinha perdido oe pas­
sos: «� Bæcursão de gente velha. Po­
dres. Estrume de latoeiro ... »

-.-

C ORROB.QRANDO tudo o que pre-
clramos, o policiamento de Quar­

teira., é muito majs que deficiente.
aontinuam os meninos malcriados a

dizer graças a raparigas e senhoras
nas ruas, quando não a esboçarem ges­
tos mais equ{vocos. Sobretudo entre
as 21 e as 23 horas, é vil-los nos. pas­
seios da praia, na sua. execrável acti­
vidade.
Dois poUoias à paisana fariam larga

e farta colheita de insolentes que pa­
recem ser os reis da praili..
E corridas e acrobacias, em motori­

zadas'
11: melhor nem falar ni8to ..•

REPORTER X

-.-

UM grupo de raparigas de, Quartei­
ra, conopretensões a «pin-up» ta­

garelava em recinto público tesourando
nas amigas e conhecidas.
Uma camioneta de eæcursãe apita,

tendo acabado de chegar. Uma delas

-HERDADES NO ALENTEJO
Possue a NORTENHA, o maIor fIcheIro de herdades

no Alentejo, desde 400 al 80.000 .eontos. No v/ próprIo
Interesse, eonsultem-nos: Em Faro, na Matatll _ R.
Ivens, Tel. 24248 _ ou em Ourlqull,¡. no ni procurador;
Solicitador Monteiro Barroso, Tel M.

•

• ESTATES IN ALENTEJO
• NORTENHA owns the largest files ot estates In

Alentejo, ranging from U. B. dollars 18,,800 up to
• 1,000.000 or from £6,000 up to £87lí.000. In yoW' own !D-

I!!] •
terest apply for us: In Faro, at Matat1l _ R. Ivens

M _ Telephone 24248 _ or at Ourique, our Agent Yr,
O

._ Monteiro Barroso, SolicItador. Telephone 84. .

� •
PracaPgRioo..o I. 25-1.' ,Pr� daLI�e<;!la, 58-2.'

• Tel. 26706/80181/81038 862228/866781/8841812

� .

� :
COIKBRA

Av. FernJ.o Hag. 2M-2.·

Tel. 27404127855

Mediadora Oficial
Decreta-Let n.' 41.787 de 10/8/411

(I)
• MAFATIL: RUA IVENS, 11_1.° TELEF. 24243

• • • MOSTRA
EM FARO:

• TRATA:

Grupos Electrogéneos «Galland»
• Fabricação americana
• Especialmente indicedos para iluminação,

220 volts (corrente alternada), força motriz,
televisão, rádio e ainda carga de baterias

• De 1.000 a 3.000 Watts
• Aos melhores preços do mercado
• Entrega imediata

Representante: Minaslela, Lda.
Rua D. Filipa de VilheDa; 12·LISBOA-Telefs. 771228 e 778731

CantinhodeS.'Brás.•.

Termllli na segunda-feira
em Sagris o Curso de Apo­

logética e Formação
J u v e nil d a M. P. ,

A FEIRA de Verao, em S. Brás de
Alportel, estd, como a de Inverno,

a de Fevereiro, inscrita na tradiç(Jo.·
O primeiro domingo de Setembro, é
seu. V,em de' longa data. Invariàvel­
mente assim. Presa ao calendário do
tempo, ,imutável até ao desinteresse,
numa época em que os viventes, selecc
cionadores doutros usos e costumes, v(Jo
long,e do velho processo de amealhar os

seus cobres e guardá-los junto às ne­

cessidades pará a substituição, «da pra­
xe», com 'a sua pontinha de vaidade à
mistura, pelos artigos de «luxo:. e uti­
Hdade, sonhados zelosamente, logo que
a feira chegava, esta, passa por nós,
sem sal nem pimenta. 11: o cumprimento
de mais uma data que, francamente, n/lo
se afigurava muito desejada •••
Podem crer que, para além do. aspec­

to puramente tradicional, pouco ou na­

da, positivamente mencionável, fica, a

atestar a sua curta exist6ncia de dois
ou trés efémeros dias.
Se bem que as feiras em S. Brás de

Alportel não tenham ultrapassado as

fronteiras do Algarve, e- nao, todol, ho­
je, as suas realizações ,estão seriamente
comprometidas. Nao sõ, no ano corren­

te, a diminuiçao sens{veZ do poder de
compra são-brasense, mas, sobretudo a
not6ria falta de motivo, diversidade,
em produto e distracç(jo, numa palavra
_ actualizaç(Jo: à vida moderna 'e às
necessidades e consumos que a mesma

origina - trazem como resurtado a fal-

A feira o motedeu-no's

FIAMBRE

Tem estado a decorrer em Sagres,
na Pousada da Juventude, o .Curso de
Apologética e Formação Juvenil, que
a Assistência Nacional da M. P. promo­
veu e teve inicio no domingo. Nele to­
mam parte 35 alunos finalistas do 'ensi­
no secundário e médio das delegações
de Faro. ævora, 'Lisboa, Porto, Guarda,
Coimbra e Viseu.
Trata-se de um curso experimental de

Verão, uma espécie de curso-piloto, que
vem revitalizar a adaptação às circuns­
tâncias e exigências dos tempos presen­
tes dos antigos Circulos de Cultura Apo­
logética. Com a ajuda e colaboração dos

. actuaís elementos partfcípantes, novos

cursos virão a realizar-se durante o In­
verno do próximo ano escolar nas de­
legações representadas, 'eatendendo-se
lllais tarde às restantes, noutros pontos
do Pais. '

O. curso, que tem sida seguido com 'in­
teresse. é dirigido pelo rev. dr. Alves de
Campos, assistente nacional da M. P.
e termina na segunda-feira.

ta de brilho de um acontecimento que,
outrora, teve gala e honra âos grandes
dias. Aqui e em toda a parte. Desactua­
lizadas, sem o seu qu6 de inusitado, as

feiras, estâo condenadas. A não ser que
se estudem novos sistemas de adap,ta­
cao aos dias de -hoie .•.
Por exemplo, aqui em 8. Brás ae Al- .

portei, a prirneira mudança que se nos

afigura âentro do espfrito do nosso pen­
samento será,' no caso particular desta
feira, a alteraç(Jo da data da mesma.
Sob o nosso subjectivismo, adiantá-la­
-{amos aproximadamente de um més.
Agosto é, todos o sabem,.9 mes de fé­
rias, por excelência. E, sem dúvida" os
dinheiros provenientes das estranjas co­

meçam a pesar fortemente na balança
comercial cd do burgo / . '. Enquanto
isso, v(Jo ionae 08 tempos da permuta
directa dos frutos que a terra dá e âos
artefactos que, =o s(jo-brasense tem de
adquirir. 'Vive-se demasiado do exito
mudo do dinheiro já convertido em pa­
pel, sem mais operações, A propagan­
da, o convite (e es facilidades, se, pos­
sivel t ) a motivos de distraoção ; a pre­
paraçao antecipada de um recinto de
condições satisfat6rias (ou boas) de
acomodaç(Jo e exposição, são pormeno­
res indispensáveis e susceptiveis de pro­
porcionar algum relevo a uma feira
que, de tal, s6 tem o nome e um núme­
ro, apesar âe- tudo apreciável, de visi­
tantes, com ar «cansadamente em pas-
88io:..
Esperamos tenha' sido esta a última

vez que 'se utilizou a œvenida principal
(e única!) como «pano de fundo» para
a feira. A oosso ver, toda a zona cir­
cundante do Mercado Novo, oferece con-,
dições mais oomtaioso« e acolhedoras do
que a Avenida Dr. Oliveira Salazar; isso
pm:mitiria um acesso mai8 fácil à feira,
descongestionaria a nossa «sala de vi­
sitãs», enquanto que, nd, mais bonita
artéria, ainda tao mal tratada, a liber­
dade de movimentos, evidenciar-se-ia.
Q.ue a, emenda doravante poss{1)el, não
seja esqueouial

MARCELINO VIEGAS

, Loiças, vidros, fàqueiros, Arti­
gcs Regionais. Rua Teófilo Braga,
56. - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

A. leite Marreiros
CIRURGIAO GERAL

)

Graduado das Hospitais Civis d� Lisboa

Consultas diárias a partir,das
15 horas, excepto aes-sãbades
CONSULTÓRIO:
Rua Serpa Pinto, 0:8 23-1.°. FARO

CINECLUBI.SMO
FARO - O Cine-Clube de 'Faro reali­

za na sexta-feira a 220." sessão ordínã­
ria. com o fil�e, cÓ eclipse» do, realiza­
dor italiano Antonionl,

r'

mais gosloso, lenro, suculenlo e nulrilivo
AV E I R E N S E. • • evidenlernenle!

TELIFS {CODaUIt6rlo 22013
•

RealdêDc:la 22697

DISTR.IBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda .

Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

Regisladora
VENDE·SE em óptimo estado de conserva­

ção, dando facilidades de pagamento.
Para informações atende-se pelo telefone n.O

42229, ou em carta dirigida a Júlio Dias do
Brito, Rua João de Deus - S. BRAs DE AL­
PORTEL.

AGORIAl
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C r e m e

L e i t e

hidratante-
de beleza

Ampolas vitaminadas
Óleo puro de vison

Tratamento de choc!
Nova série anti-ruga
à b es e ,de Óleo de Vison

Operaçao Algarve�Turismo
(OonclUBlie da 1.· peSljitIG)

-rÍstico. Telefonar é um tormento,
não só' devido às péssimas liga­
ções, como e príncípalmente, devi-'
do à demora de cada chamada. O

telefonemà normal deu lugar ao

urgente, que só é digno do n�me
por se pagar o dobro da taxa. O

serviço é imenso, a aparelhagem é

inadequada, o pessoal, apesar da

sua boa vontade, está normal�en­
te excitado e é habitual ouvír-se
indelicadezas por parte das telefo­

nistas, não só dirigidas aos uten­

tes como até entre colegas... ,

Os telefones nesta zona são real­
mente uma' calamidade e segundo
consta a resolução do problema
não passa de projecto, ainda não

posto em prática, devido talvez ao

elevado custo e dificuldade de exe­

cução e é muito provável que
quando este útil serviço entre em

funcionamento em novas bases,
já estas' sejam antiquadas e a pe­
dir reforma...

3. Transportes pú6licos colectivos

Um prémio mor de paciência
...BTAMOS no tempo em qU6 se fa­
� sem concursos dCJ8 coiBaB mais
irrisórias e conareesoe âo« assuntos
mais variados em que se estabelece
prémios a próPósito "âe tudo e de na­

da e cremos bem que um gaZardfJo
¡¡¡eria da maior justiça: o prémio mar

da 'pacillncia para a FU8eta! E iBto
porqu§Y 11: que tem sido realmente du­
ma pac�ncia extraordineSria, duma cal­
ma impressionante 6 de uma esperan­
ça perBiBtente a boa gente da «noilla
branca do maT», q",e há mais de uma
década, (¡¡¡im, meus senhores, mais de
des longos ænost), tem esperado que
seja construido um abrigo no local- cha­
mado' apeadeiro de F'U8eta-,A!
Aos calores de um estio por vezes

suffilcante, UIm" suclldido as, ch",vaàas
agrestes, que sao coiBas que apeBar de
tudo o qUe por at se diM e se escreve
acontecem no Algarve. Tem 1XlHdo
como lenitivo II ideia generosa do ar­

quitecto do Bairro âo« Peacado7ll1s ao

conceber aqueZes pátios, onde o p�­
blico com grande trabalho ¡¡ara os in­
q",mnos, se aootnet OZaro ,qUII isto '140
pOde nem devil persiBtir.

'

Vem ai Outubro e de novo os estu­
dant"ea (alguna de pouco maia dII deli
anos) ttm de mportar todoB elites in­
convenientes. Nao esteS certo! Be a obra
toese da compeMncia do Munic(pio ou
da Junta de Fr,egueBia, qv.ase ousamoll

garantir que ela' estaria feita e há que
tempos! Be a obra pudesse ser feita
por subscriçao pública (nlJo esqueoer •

que é uma empresa 'comercial a quem
o assunto mais interessa), também es­
tamos certos que um grupo de boas
vontades já teria reunido o necessário I
Mas, assim é eeperor e esperar que a

O. P, (que má vontade terá esta en­

tidade contra a Fuseta, quando em todo
o Algarve fes já construir apeadeiros'),
Be lembre que a populaçt%o duma terra
que tantos e tantos milhares dII escudos
lança por mê« nos seus cofres, tem o

direito de esperar as comp08ições a co­
berto das int,empéries.

JOÃO LEAL

Santa Casa da Misericórdia
de Lagos
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TURISTAS
EM VISITA AO- ALGARVE!

2 ESPECIALIDADES DA NOSSAPROVÍNCIA

MEL D'O/RO RESE'RVA, «1895»
( VELHisSIMA )

o OIRO

DAS
BEBIDAS

,

PEDIDOS
.

� �
A

de estações distantes sucedia pre­
cisamente a mesma coisa e em

Tunes não se' tinham tomado pro­
vídêncías para aumentar o núme­
ro de carruagens.
Na viagem seguinte e porque

certamente o telegrama não veio
a tempo, venderam-nos um bilhete
de primeira classe e tivemos' de
nos sentar na mala, o que alterná­

mos com curtas estadias no bar
do comboio.
Será isto razoável? Será que a.

Companhia desconhece as, suas res­

ponsabilidades perante o público?
Qu,em é a entidade ou entidades

que fiscalizam estes desmandos?

5. Aeroporto de Faro

Recentemente inauguradas as

instalações provisórias, o seu mo­

vimento aumenta a olhos vistos,
havendo pequenos problemas que
com tim pouco de boa vontade po­
dem ser resolvidos. Citemos' al­
guns casos. Estamos a entrar no

Inverno e não sabemos se já ha­
verá um transporte entre a aero­

gare e o estacíonamento dos
,

Algumas empresas privadas têm
ávíões, pois o ano passado consta­

feito notável esforço para se actua- támos que, lamentàvelmente, os
Iízarem, apesar de abida estare� passageiros tinham de percorrer
muito aquém das actuais �ece�l- algumas centenas de metros de­
dades, 'principalme�te de ligaçoes baixo de chuva.
entre localídades Junto do mar, Faz-se propaganda do sol do Al­
corn as respectivas estações de ca-

garve, mas as autorídadesdo aero­
mínhos de ferro; que se encontram porto não podem esquecer que
em alguns casos, a muitos quílô- também cá chove e quando ,isso
metros de distância.

, sucede, o caso torna-se maís gra-
Chegar à estação com bagagens ve do que em qualquer outro local,

e fazer longa caminhada a pé, tal- pois normalmente o turista não
vez seja bom desporto, mas não é

vem apetrechado com o guarda­
certamente recomendáveZ na mo- -chuva que Usa normalmente no
dema indústria turístíca, Isso, in- seu pais!
felizmente acontece todos os dias

. Será muito dispendiosa a resolu­
no Algan:e! Não haverá solução ção deste problema? Temos a cer­
para o problema? 'O p.ossíve� pre- teza que não.
juízo de algumas carrerras nao se- Apesar das instalações do nosso
ría, compensado com outros se�- aeroporto serem provisórias, os

ços ligados directamente ao tuns- serviços processam-se normalmen­
mo como é o caso das ligações te, sendo o maior problema a dis­
co� o aeroporto? Temos a im- tribuição da bagagem, numa sala
pressão que sim e as entidades 11-

pequena para tão grande movi­
gadas ao desenvclvímento turístí- mento e a falta de um tapete 1'0-

co da Provincia, deveriam com ur- lante, que causa algumas 'demoras
gência remediar esta autêntica ,ne- '. e até encontrões ...
gação turístic,a. Outro caso digno de nota e po-

demos dizer que é original no nos-

4. Caminhos de Ferro so aeroporto" é a exigência por
parte da autoridade, do passapor-

A CP é a empresa concessioná- te nos voos entre Lisboa e Faro ...
ria do Estado para o transporte Será necessário? Que controle se

de pessoas e bens sobre carrís de pretende fazer com esta exigên­
ferro. Os utentes têm as suas obrí- cia? Não conseguimos compreen­
gações e dêveres perante a Com.p�- der e muitos dos turistas são apa­
nhia mas a esta também é exrgi- nhados desprevenidos pois como
vel 'em troca da compra dum bi- estão viajando dentro do nosso
Ihete o serviço para que foi desti- Pais, deixam os seus passaportes
nada. Infelizmente isto não acon- dentro da bagagem despachada e
tece concretamente na zona suL têm de aguardar a chegada das
Se bem nos recordamos, poucas
têm sido as melhorias nos' servi-
ços da CP, a não ser a substitui­
ção das incómodas automotoras

por comboios, ficando como recor­

dação desse veículo de transporte,
a taxa de marcação de lugar que
continua a existir na estação do
Terreiro do Paço, mesmo - e isto
brada aos céus - quando o com­

boio vai completamente cheio e

não se põem mais carruagens e o

utente vai sentado nas suas per­
nas... Haverá legalidade nesta

exigência por parte daCompanhia?
Temos a impressão de que não há,
mas os legisladores da Companhia
é q1.le sabem ...
Na sua habitual publicidade a

CP sugere que visitem Portugal
por caminho de ferro. A .ideia é

interessante, mas os serviços não
estão à altura do «slogan». Não

queremos deixar de narrar dóis
casos que se deram connosco na

passada semana. Devido aos nos­

SOs afazeres profissionais, deslo­

cámo-nos a Lisboa duas vezes no

curto espaço de seis dias. Na pri-
meira vez, no momento em que
íamos adquirir um bilhete de pri­
meira classe, o cbefe da estação
de Messines informou-nos que 'a
lotação estava esgotada em priméi­
ra classe e que teria de ir em '2.&
e possivelmente' de pé. Ficámos
bastante desgostosos e verificámos
que a muitos turistas que vinham

EDITAL
A Mesa Administrativa da

Santa Casa da Misericórdia de
Lagos, anuncia que, às 15 ho­
ras do dia 1 de Outubro do
corrente ano, na Secretaria do
Hospital desta Santa Casa, se
procederá ao arrendamento,
por 1 ano, da propriedade
conhecida p e I a designação
«Fazenda da Torre Alta», no
Rossio da Trindade, nesta ci-'
dade. ¡

"

As condições de arrenda­
mento estão patentes na Se­
cretaria da Santa Casa da Mi­
sericórdia, todos os dias úteis,
nas horas normais de expe­
diente.

Lagos, 30 de .Agosto de
1967.

O Provedor,

José de Abreu Pimenta

Vende-se
C'iua Jltuada i\ iJ., kms,

da !Praia Verde (concc ..

Iho de Castrv Miuim).
�espvJta a f2ste jernal

ao n.o ÇJ.c)()4.

malas para os mostrarem. Não se­

rá o sistema invulgar e bastante

complicativo?
Temos a certeza de que muitos

dos casos citados vão ser devída­
mente estudados e é natural que
no próximo ano já não haja tan­
tas deficiências neste sector que
prejudiquem 'Q desenvolvimento tu­
ristico do Algarve.

J. M. OABRITA NETO

A MAIS

VELHA

DE

TODAS AS
AGUARDENTES

.J. M . VALVERDE

Santa Casa da Misaricórdia Membros da Associação In­

ternacional de Peritos Cien-

Telelone 210

Termina em 8 de Outubro o

.prazn para' entrega das pro­

duções dos Jogos Florais do

Faro e Benfica'

José de Abreu Pimenta

de Lagos:

ErD ITAL
Por motivo dos ínümeros pedidos que

nesse sentido lhe foram dirigidos, a

comissão promotora dos JogoS Florais
do Sport Faro e Benfica, cuja realiza­
ção está incluida no programa come­

morativo do cínquentenârío do clube,
resolveu prorrogar para 8 de Outubro
o prazo de entrega dos trabalhos.
O facto, julgamos, virá trazer aínda

mais brilho ao certame, que, .ta;nto In­
terésse tem despertado, possíbtlttando
assím a' participacão de maior número
de poetas e fazendo da Iniciativa uma

autêntica' 'festa grande da poesia. De.
resto assim Irá acontecer na noite de
15 de Outubro em que serão procla­
mades 'os vencedores destes Jogos Flo­
rais, do Cinquentenário.
No Salão Nobr.e da Junta Distrital

é sob .o culto' das musas, desenvolver­
-se-á autêntico festival de poesia, Dais
conhecidos declamadores à escala na­

cional da. arte de -bem dizer, ínterpre­
tarão as composições premíadas, En­
tretanto recordamos que os Jogos :11'10-
rais abrangem as modalidades "de qua­
dra, poesia. obrigada a mote, poesia. 11-
rica e conto.

A Mesa Administrativa da
Santa Casa da Misericórdia de
Lagos; anuncia que, às 15 ho­
ras do dia 1 de Outubro do
corrente ano, na Secretária do
Hospital desta Santa Casa, se

procederá ao arrendaDlento
por 3 anos, das seguintes pro­
priedades:

" Na freguesia de Budens

Vila do Bispo

Prédio rústico, no sítio das
Pederneiras, composto de ter­
ras de semear com figueiras
e vinha e ainda casas com ra­

mada.

Prédio rústico, no sítio do
Zimbral, composto de terras
de semear com figueiras e

amendoeiras.

Na freguesia de,Barão de S.

Miguel - Vila do Bispo

DROGAS MESQUITA - PORTO

Pltoia ISlA (ANllÂ-(Àyomonte)
Costa

Centro ,de

Uma ilha surpreendente situada

Courela de terra de semear,
no sítio das Cercas do Bonan­
ça ou Cova da Zorra.
As condições de arrenda­

mento estão patentes na Se-,
cretaria da Santa Casa da Mi­
sericórdia) todos os dias úteis,
nas horas normais de expe­
diente.

da Luz Espanha

,

interesse turístico

na

Nacional Lagos,
1967.

25 de Agosto de

O Provedor,

Foz Guadianado
TINTAS cEXVELSIOR»

PORT'IIIÃO

tíficos de Turismo

visitaram o Algarv.e
Ainda que do respectivo programa

não tenha constado a+víaíta oficial ao

A�garve, muitos partícípantes do XVIII
Congresso da Associação Internacional
de Peritos \Cielltlficos de Turismo, que
decorreu em Lisboa, deslocaram-se até
ao sul do País, para conhecerem o que
se deseja venha a ser um «ménu» gran­
de do turismo europeu. Uns, antes da
abertura. dos trabalhos, outros fIcando
ern gozo' de férias após o encerramen­
to do Congresso, personalidàdes de re­
nome mundial no âmbito, dos estudos
turístícos, detiveram-se na terra sulína.
e apreciaram o seu clima, os seus en­
cantos e, clare, a evolução em curso.

Entre, outros, assinalamos os" nomes
prestigiosos do prof. Pfister (alemão)
mestre de Economia da Universidade
de Munique e director do Centro de
Estudos Turlsticos da mesma Universi­
dade; dr. Villa Fradera (espanhol),
que foi director do turismo da Costa
Brava e é director da Editur, de Bar­
cetona: eng. Tlusdy, da Checoslová­
quia; prof. dr. Walter Hunziker, pre­
sidente da Aseocíecão Internacional de
Peritos Cientificos de Turismo, todos
com suas esposas, mile. Eichenberg,
secretária do mesmo organismo; e sr,

Asper, director da Cooperatrva do Cré-
dito Hoteleiro da Suíça, ,

O próximo Congresso' decorrerá na
Bulgária, nas cidades de Sofia e Var­
na, na, primeira quinzena. de Setembro
de 1968.

Vende parcelas de terreno: C UMÂ SÂ - Ayamonte - Espanha

A malhor Pincelari. de I8mpr.'

,Intérprete ITradutoraICorrespondent.
Jovem chegada de Londres, lalà.do

fluentemente Inglês e Francês, equi�alên­
cia ao 3.0 ciclo liceal, procura emprego.

Resposta ao n.8 9.548.

Informa: VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.a, Lda.
Telefones 69 e a63-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Ven�a �e An�are8
em Faro

Com 4 e 5 casas assoalha­
das, desde 200 contos. No no­

vo Bairro junto ao Mercado,
no topo da .Rua José Joaquim
de Moura,
Infol'ma no loçal ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8 -'
Telef. 22902.
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Lagoa

EMBARQUES RÁPIDOS PARir

AFRICA

Projectos e levantamentos topográficos
Iluminação na via', púLliea

ESTABELECIMENTO QUE HONRA
LAGOA '-'- Abr-íu recentemente nesta

localidade, um supermercado estabele­
cimento que já se impunha �m Lagoa.
Bem situado, com instalações de mui­

to bom gosto, funcionais, práticas e rÁ­
pidas: apetrechado com. os artigos ne­

cessáriós para um completo servíco de

mercearias, no supermercado Reis os

clientes, principalmente estrangeiros,
têm o seu «self-service», sem o gran­
de problema do idioma, o que atesta

a nossa actualíaação no turismo.

FESTAS EM HONRA DE NOSSA SE­
NHORA DA LUZ - Como' foi noticiado
realíaaram-se as festas em honra de

Nossa Senhora da Luz, que termínaram
no passado sábado. Em aditamento às,

noticias já publicadas, pode añrmar-se
que foram um êxito e tiveram bastante
concorrência de público
O jardim estava iluminado com gosto

e o concerto, abrilhantado pela banda,
de música da Sociedade Filarmónica

Silvense, dirigida pelo sr. José Lopes,.
satisfez o público que ali acorreu.

Merece parabéns a organização dos
festejos, pelo êxito obtido. - ERNES-'
TO OABRITA

Já viu Lagoa à noite, caro leitor?
As ruas principais, fazem-nos lembrar

as vias preferidas pelos namorados, pois
todas elas são à média luz. Nem uma

há para amostra, desculpem-me a ex­

pressão, que tenha o que se pode con-

, ,siderar iluminação capas,
E logo na minha rua - quem havia

de dizer - a Pinheiro Chagas, existem
sõmente duas lâmpadas, o que fica

aquém do estritamente exigido para um

minimo de, visibilidade.

Cartas à

Aiada a propósito da

praia de Quàrteira
ao. ' domingos

Da sr." D. Elvira Pontes Moniz, rece:
bemos nova carta" que a seguir inseri­

mos, qirigida ao nosso colaborador «Re­

p6rter X,»:

Pêra, 6 de Setembro de 196-7

Sr: Repórter X

Antes do mais' quero põr V. Ex.' à

vontade quanto ao .que reputou de duas

faltas graves. Primeiro, porque, acho"

que G facto 'de eu ser uma mulher é

irrelevante com a deselegância duma

ausência de resposta, segundo, porque
G senhor se justificou e a tal ausê�cia
não se verificou.

Pronto, e agora que-me esclarecí nes­
te ponto, retomo o outro.

Ora, mediante a conjunção das pre­
missas o senhor ,chegou à conclusão que

a minha carta só continha erros de in­

terpretação é algumas inexactidões. Re­

tomando então essas premissas:
Primeiro: Admito, porque o senhor o

diz, que não tome banhos de mar (em­

bora, no meu ver, nem só as pessoas

.esbeltas tenham direito ao prazer do

banho); segundo: admito ainda que o

senhor não tenha sangue azul no sentido

em que o tomou (dei-lhe um sentido

ajustável à nossa époéa) ; terceiro: vol­

to a admítírtque aprecie, os homens que

suam e trabalham porque o senhor faz

o mesmo (embora alguns desses homens

o façam fugir de Quarteira aos domin­

gos); quarto - «Todos sabem que não

tenho peneiras». Bem, eu sou uma com­

ponente desse todos, e não o sei, a úni­

ca coisa objectiva que sei é 'que li G' seu

artigo. Portanto, não posso admitir esta

premissa; quinto: não posso, também

admitir que não quía dar um cunho soo'

cial ao seu artigo e que apenas preten­
deu mostrar o movimento colossal dé
Quarteira aos domingos, pois que, -àpe­
sar de todo esse movimento ainda há'
na 'vila Iugar para muita gente e não

precisariam de fugir de lá, a não ser

que o ambiente lhes desagradasse.
Portanto, ou a conclusão é falsa ou o

argumento' é invAlido.

Respondendo agora às suas pergun­
tas:

Não acho bem, não acho, clare, que
se façam barulhos estridentes de manhã
à noite (oh! as velocidades incrlveis dos

automóveis e as derrapagens sübttast)
,

mas admiró-me que a intenção seja de
ostentar um rádio, é. tão :pouco osten­

tãvelno meio .de éoísas «chícss l t l Tam­
bém 'de modo algum concordo com fã­

tos de banho indiscretos nas camionetas,
'da mesma maneira que não concordo
'com elegantes' bikinis, . indiscretos em

praias também elegantes, QuáritG .

às
calcas em corpos disformes, é-me indi­

ferente, diz-se que as calças são prã-
,ticas, e, se assim é" é natural que cor­

pos, elegantes ou disformes concordem
com G pragmatismo do senhor Willian
Jones. Também' não acho bem a apro­
prtacão do toldo alheio, nem a sujidade
deixada. Mas, se não estou a errar na

minha ínterpretacão.: nãG era bem a

factos relacionados com, educação ou cí­
vilidade que o senhor aludiu, no seu

retrato,' mas a
- outras caracteristicas

'exteriores duma classe que só ao do­

mingo aparece nas praias.
Mas, continuando. Acerca dos bikinis

de chita feitos pelas costureiras do sí­

tio, são menos bonitos, é verdade, que
os que não são de chita nem, feitos por
essas costureiras, mas aprecei um des­
ses em Lisboa e pediram-me 350$00.
Naturalmente que desisti, eu, e essas

que aperecem com os ditos bikinis.
Quanto à chacota dos turistas, que

a façam, é preferivel o ridiculo ao escan-
.

daloso; se se rissem ao pé de mim, dir­
-Ihes-ía que a nossa população não está
preparada para certas cenas em boítes,
ou mesmo fora delas; em praias pouco
concorridas, mas concorridas mesmo as­

sim. Respeitem antes a' casa aonde es-

tão.
'

: Pronto, por hoje é tudo. Desculpe o

,

tempo tomado, desta vez' excedi-me em

linhas.
,

Mas, como da discussão só nasce a

luz; ou quando a luz já o é bastante evi­
dente, ou quando, se as questões são de
Indole subjectiva, os discutidores se fi­
liam em ideias parecidas, dou por en­

cerrada a minha opinião.

Respeitosamente

Elvira Pontea Moniz

V .nde�se na Rua Dr. José
, d. Matos, n.O 11, c�m rés·do·
·cLão,1.° e 2.· andares, dir.i·
to e esqu8rdo. ,

, Tratlr 'com M. J. N. -

Hotel Triângulo -Qulrt.ira.

À atenção dos C. T. T.
Da sr." D. Maria' Manuela Setúbal,

nossa assinante em caounos, recebemos
a seguinte corta:

Nas noites quentes que este Verão
se têm feito sentir, tão convidativas a

escapadas até uma esplanada, não me

tenho feito rogado, mas quando chego,
tenho de acender um fósforo para dar
com o buraquinho destinado à crui.ve
da minha porta, isto sem ter falta, de

"ista ou coisa que se, assemelhe, pois o

que não há é visibilidade.

Se considerar que a minha rua pode­
rá ser a imagem da maioria das ruas

desta localidade, em Iluminação, quan­
tas pessoas sofrerão do mesmo marti­
rio? Não vale a pena calcular, pois se­

ria. fastidioso e ímprodutívo,
Não sei, nem .Isso para o caso ínte-

ressa, se o assunto será da responsal:ii­
lIdade da D. Câmara ou da D. CEAL;
o qus ínteressa, sim, é que a ilumina­

cão pública desta' sede de concelho. é
antiquada e imprópria, necessitando de
remodelação.

Para não ser pessímísta, julgo que'
as entidades competentes, nunca olha�'
ram bem o problema, GU 'por falta de
tempo, ou de dinheiro, ou de lembran­

ça, mas que doravante irão' encará-lo
com a atenção que ele requer.

Sr. director,

Desdé que sou assinante do vosso e

nosso conceituado jornal, só por três
ou quatro vezes, o recebi ao sábado,
pois das restantes, quando não é às se­

gundas-feiras, é às terças-feiras, o que

de, maneira alguma está certo, tanto

mais que sei que o jornal é expedido
de Vila Real de Santo António todas
as sextas-feiras. Portanto, sr., director,
sabemos de antemão que a 'culpa não
é de V., nem de quem colabora com V.,'
mas, sim, dos Correios de Almada,
pois que sempre que o jornal vem, traz
claramente indicios de já ter sido lido

e relido.
'

'Agradecia encarecidamente, que ,algo,
fizesse para 'que esta anomalia acabas­
se e pudéssemos ler ao sábado' o nosso
querido jornal.

J

Sem out�o assunto, subscrevo-me, etc.'

Maria Manuela Setúbal

1001 tem nivel Internacional
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Vende..se no·· Algarve
Grande, 'p'rédio urbano em Alcantarirha,

com 1.0 andar no Largo da "greja e 3.° piso pa­

ra a Rua Inácio' Mendonça. com quintal, a

menos de 3 kms. da praia de Armação de

Pêra, com vista para o mar e cempe.:
Trafar com Jo,ão l¿dice' �igueiredo Masca­

renhas em Arma�ão de Pê'ra na R�a das Ca­
r,avelas N.O 1. "

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R.de S; JULIÃO,N'S-"E- USBOA

Te/eIs. 870788 - 86B¡i93" i,

SIMeA 1301 [L�

Um �arropara família; c'ada'vez mais belo agorá na sua nova linha eu­

ropela,� SIMCA1301mantém osegredo tãoimportante daVELOCIDADE
ECONOMICA.

"
,

'

Dentro da gamade modelos SIMCA 1967 encontrará também os famosos,

SIMeA
1000 [L� 1501 @[L

SIMeA
1000 @[L�, BREAK 1501 @[L@

mais 'luxuosos,elegantes,confortáveis
...e sempre amesma insuperável
QUALIDADE SIMeA

A�SIMCA,.4 PORTUGUESA

AGENTES OFICIAIS

JOSÉ EMrUO DOS SANTOS I?ARDAL - FARO

aulomático

c

.�
::;
¡¡

Resistência
embebida na base,
torna pràticamente

indestrutível
ROBUSTO * ELEGANTE

·MODELOS LEVE E PESADO

Hor'ácio D. S,antos

o que a

ELECTRO-DOMÉSTICOS
Rua Ata�de de Oliveira. 140 - Telel. ,a43¡o

FA R O
-�"'''',---�-------_;''----
A colheila ITdecanica
dos 'reu'os 'secos

(Oonclustzo da 1.- ptll1(tI4)
«a horta e a quilha é para quem a:
trilha»...

'

3.°, :-:- As terras de regadio ain­
da conseguem ter caminhos prati­
cáveis para os meios de tracção
mecanizados, enquanto os das ter­
ras do barrocal são de afugentar os
táxis e qualquer automóvel que não

seja jeep ou camião, como foi cons­
tatado pelos técnicos presentes à
demonstração do varejo mecânico,
Não obstante, as respectívas

propriedades. são passiveis de con­

,triouição predial rústica e corres­

pondentes adicionais para ·'os Mu-

nicípios.
.

4.° Acresce ainda que o

comércio dos frutos secos é vítima
daquilo que se pode chamar uma

fatalidade económica.
:Él que, para mal dos quase 20.000

proprietários rurais de frutos se­

cos algarvios, cujo valor médio
anual é de cerca de 185.000 con­

tos, a teoria do Circuito económico
e a desorientação que reina no res-

. pectivo sector comercial, de que a

grande e pequena Imprensa por
mais de uma vez tem tratado, não
tem permitido que o.preço de ven­

da da alfarroba tenha acompanha.'
do o aumento dos salários para a

sua colheita, como se verifica pelo
quadro seguinte:

Preço de" venda SALÀRIOS DIÁRIOS
Anes do lavrador

por arroba Homens Mulberes

1954 26$00 20$00 12$00
1960 22$50 25$00 15$00
1966 30$00 50$00 , 40$00

Ora o propríetárío dos alfarro­
bais sabe que para a sua explora­
ção ser rentável tem o preço de
venda da alfarroba por arroba: de
ser igual ao salário do rural.
Com saláríos como os de 1967

a alfarroba tem actualmente o

preço de 22$50 por arroba!
'

Acontece 'ainda que as falên­
cias entre os exportadores ínscrí­
tos no Grémio dós Exportadores
de Frutas e Produtos Hcrtícolas do

Algarve se sucedem, sem que haja
quem consiga pôr cobro a tal esta­
do de coisas.

5.° - Já houve quem, com res­

ponsabilidade, dissesse que não era

compreensível que na altura das

exportações dos frutos secos, os

compradores estrangeiros obtíves-

De '_pollivel Imitação I
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sem, no mesmo dia, várias contra­
-ofertas de preços decrescentes,
para a mesma mercadoria!

'

Aproveitamos a oportunidade pa­
ra esclarecer que o amendoim para
comer, exportado por Israel (e con­

siderado dos melhores no merca­

do internacional), é vendido por

u�a organização estadual daquele
pais que períõdícamente percorre o

estrangeiro para a sua colocação
ao contrário do autêntico desvaira�
menta que ocasiona as falências -do
sistema comercial algarvio.

.

Com poucas variantes, aquele
sistema também é seguido pela Es­
panha, na venda das suas amên­
doas, figos e alfarrobas, onde as

organizações da lavoura adiantam
aos lavradores espanhóis parte do
seu valor logo após a entrega do

produto, recebendo-se o restante no

fim da campanha,
O mesmo sucede no nosso País

com a actuação das' Adegas Coo­

perativas, com o comércio de azei­

te, dos lacticinios, ,dos ovos das
lãs, 'de carnes, etc., etc.

'

Não se compreende que não suo'
ceda o mesmo no Algarve, quando
ncr Nordeste Transmontano, o eng.
Camilo de Mendonça conseguiu im­

por uma disciplina económica na

comercialização dos 'seus frutos se"

cos' e orgulha-se de afirmar que
com o seu esquema de actuação
conseguiu valorizá-los entre 100 e

300%, em relação ao valor anterior
a tal actuação.

'

Trata-se afinal de um problema'
de organização e administração de

empresas para 'o qual nos permiti­
mos chamar a atenção de quem de

díreíto,
E-, sendo assim, parece-nos ter

demonstrado por a-l-b que a lavou­
ra dos frutos secos algarvios é das
menos evoluídas da sua agrícul­
tura.

P. S. - Não há muito tempo
esclareceram-me que os meus' artí­
gas sobre problemas económicos

perdem o interesse desde 'que Citem
números os quais, já no tempo dos

Gregos, quando organizados esta­

tisticamente, governavam o Mundo
- e a sua própria algibeira .. .-

Porém, neste antigo Reyno do

Algarve observa-se que ainda hoje
os jogos florais organizados nas

nossas praias, conseguem reunir
centenâs de produções poéticas, em
pouco mais de 15 dias de prazo,
como sucedeu há pouco tempo em

Quarteira ...
Isto, é oraro, sem menos conside­

ração pelos poetas que são aqueles
entes privilegiados que tornam me­

nos acre o lado amargo da vida.

Faro 5/9/67
A. S. P.

�xeeutam-.e eom Ifapidez e a preços
razoáveis. A. T. Eng. J. R. Matamouros.
R. Dr. Emiliano da C08ta,. 35 - FA-RO
Telef. ,a3989.

Redacção
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LEITE GO,RDO IOGURTE NATAS
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA

PRODUTOS DE ALTO VALOR, NUTRITIVO
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Francisco Martins,Farrajota & Filhos, Lda.
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• .. • ..I< ..._ 1 el ....,..) planadas, cafés, rlancings .•. �Por¡COflO.....O.... • •• ,p ".
� ,

,

"
[. fi'm, despediram--sJ", bons-'amigos: já

-

e, também, -que an'tes nao twe��em e sorrindo de contentamento. A Te­
'vindo' cá. Depois desta «re,be_l�a(!)�>, "ievisão cam o 'mudo, def!ejo de vol­
para nos cas�ig!_1r,. a Tel�msa� e�- 'tar, o '''Algarve'' certo de-que 'as-sim
"quééeu a eX�8tencta da, Pro��ncta swia' porque a imagem que dele
e' as-'-suas câmaras, quando t�nham. levava havia de sufocar os assomos
'dé cá descer, limitavam-se a' ass�- de orgu'lho: que; porventura, a assal-,
nalar'os aoont-ecimen'tos que as tra- tassem ainda. Ela adivinhou-lhe
ziam: viagens pr�sidenciai�, inau- o pensam:ento e empertigou-se, ele
gU1'ações de imóv'e�s; ·entremstas.. .. oZhou�a compreensivo e" s-em arro­
Nunca a deslocação era' àprove�t�- gância. Como '(fle era' diferente! .••
da para realizar um doeumentarw reconheceu. 'Sorriu-lhe... Borri­
que mostrasse o valor danossa c�s- ram-se ambos, e, agora, num '-p'er-
'ta ou qualquer outra face bon�ta feito entendi:mento.

.

do Algarve. Percebemos a '«guerra Ao "lado 'nós trabalhávamos ..••

'fria» e entrámos nela. Galámo-?,,�s! Aperêebeu�se'disso a TV'e'teve um
, Havíamos de vencil-la com ? s�le!,,- rges,t.o de anuência. Babia que cum-'
cio! Havíamos de c'Ort:ven'ce-lc:f E 'príamos-a nossa missão. Olhámo-la)
essa promessa cump1't1'fl:o-la: J?,: a -gratos e, ao' vil-la parti.r, sentimqs• Televisão rendeu-se, enf�m, a r:que- a íntima certeza de que desta vez
za' turística do Algarve. Ganhamos não regressava aos estúdios a tal
a ba�dlha e' d�' que 'man�ira! ,visitante superior qU!3 do 'Algarve,,rAmma-nos'ainda'o- entU8��mo ·da partia sempre de maos abanando.
vitória, como" as nossas palavras, "Poucos dias após - primeir-o com

demonstram, mas traz-nos o pro- doís pfIquenos documentários incluí-
'pósito de dirigir à TV uma sauda,- dos no noticiário das. 21,30 horas,
ção especial. Ela merece-a hoje, depois com a reportagem «Férias
como ontem mereceu Os nossos re..; no Algarve» - vimos confirmada,
paros, e cá estamos' com o mesmo a determinação que a' TV revelara
sentido crítico, com o mll8mO d�- de fraternizar com,Q Algarve, que
sassombro, com a mesma honesh- não fora" ilusão nossa o fervor de
'dade • .li': outra a nossa posição, mas que a considerámos possuída nem:
porque outra foi a Televisão que fingida a d.edicação que' exteriori­
desceu ao Algarve para ofere?er 'zara no breve convívio. E, então,
ao País a prova de 'motonáutwa, . jubilámos. AgOra a Radiote'Zevisão,
disputada na Praia da Rocha. Qua- estivera, realmente, no Algarve.
se não reconhecemos .naquela visi- Bentíamos a sua presença, dissipa-,

tante de ar prazenteiro e natu�a� ram-se as últimas dúvidas de' qUE1à-vontade' aquela outra' "que mu�ta findara o ar.mistício e estava has­

enjoada olhav_a o Algarve. sobran' teada?, bandeira br?-nca. qontinuai¡c�ra por obngadçr, a ter que ocu ,a dumdar de uma '�ntençao' qUe as

par-se dele.
,

I palavras - mais que as imagens IBorrimos'alegres da transforma- ,revelavam, -erarnão'querer ver e es
ção e o Algarve .• ,'esse'deu-lhe'a,8 nossos, olhos eS.tavam, como. sem­
boas vindas num jeito galante e 'pr.e, ab.erctes.-.Escutám.os o,rgulhosos
acolhedor. DesvaneciÇt-o- viJ='t:a-wpe..l ',as eloquentes palavras que,�'duran­
·tecida da sua beleza, rendida ao seu te o desbobinar· da curta metragem,

. vaIor. Tinha, finalmen:te, aquel�: teve para a' 'privilegiada condição
amizade'que tanto desejara e gemi turística da nossa Província, cujo�
pre se lhe negara! E o Algar,,?8. encantos enalteceu, comentou e

',s?rriu soberbo da conquista. Be�J mostrou na sua grandeza natural
t�u-se pleno de força e g.arbo e qu�J e cosmopolita.
;'mostrar-se anfitrião�grato'e enca� Bentimo-nos. satisfeitàs"e com-
tado. Levou-a pelas praias de arei� pensados do passado, das incom­
fina e dourada, deslumbrou-a eOj preensões, das represálias. Esque­
a luminosidade' e calor do sol, de cemos tudo naquele momento, ex-

¡ limou-a com a mansidão do mar; cepto que a víamos tão apaixonada
'aooou com ela por restaurantes, esJ peló .Algarve como dias antes' a

víramos confiante em nós. E sor-ri­
mos vaidosos'. . • Pudera! A Radio­
televisão compreendera-nos, a Ra­
diotelevisão participava ao País 12

sua rendição ao Algarve. Borrimos
outra vez, mas agora para retri­
buir o sorriso com que nos envolvia
o nosso irresistív.el Conquistador!

MARIA CARLOTA

, Fazemos novos, reparamos, transfor.¡
mamos 'ao gosto .do cliente.
Visite os nossos Sa:!ões de, ExposiçJ.o

e conhecerá uma; organ::lzacão' séria para
servir V. Ex.".
Fábrica

...
Av. 5 de Outubro, 208, r/c.

esq. - Teler. 77 16 39 - LISBOA.

ser alargade o acessol

à cidade' de 'Fare TRESPASSA-SE
'IEST. DE MERCEARIAS oE' V.I'NHOS

Festa nas

Ca,1 d as 'd e Monchique
De há muito que vem dando motivo

CALDAS DE MONCHIQUE - Como a legitimos reparos, o apertado troçol
da estradade acesso à capital algarviajá-se .tornou.hãbíto há.aeís anos" e.para
para' quem vem de 'Bl!-x<lavento. �Co�,impetrar a protecção da Virgem�para 'efeitOs'e·após·um.'ma�lfHlo,t!:O.eo. de.vl.8.J

os doentes em tratamento, 'bem como ampla, com .faixa de eírculacão, para ei-!
a Paz para a nossaT'ãtría, realízou-ae distas' e peões, -a 'el3trada-aITel'tlt"Se'-.de¡

'tal: modo que são neeessâníos 'IOS ',mal?;].na terça-feira, dia. 12, a procissão de, ,res cuídados, .erfando-se em cada .dl8i,
velas em honra de Nossa Senhora de novos, e, grandes problemas, ,

,

-

d u h' 'Após' o e'stran-gulamemo e já por altu-Fátima, nas Cal as de .w.onc Ique, pre->
ras do Alberguee até-ao P0StO.. da. P. V.I

sidida pelo rev. António Lopes da Cruz'l _T.,�a_estrada volta a ter razo.áveis di-
._;

. prior _de Quarteira, e constituida pela: mensões. 'Acontece porém 'que-no' troço,
quase totalidade dos aquístas, já que' ceskeitlssimo se situ.am -doís 'ed'if!ei�sl. de relætívo valor e citados, até .na ,EneI­
deles partiu a ínícíatíva., por meio dumæ ..clopédía, : Trata-se .do curioso rrontís-
comissão organizadora, de que -são com- picio dá Horta das"Figuras 'e'da' Ca:sa!
ponentes os srs, José. Amândio Guer-¡ do Capitão Mor, "cujruI demolição 'se"tenJ.

tou evitar. Assim e para estudar o con-j
d p'erm't'u o aumento das 'nf'ltra' çõee sa-"I reiro, José Pereira da Fonseca, Antero .

t sár' atargamento (ati
,r�,CABÆMOS de atravessar um'perío o , , • •

,

C deí
venten e e n.ecesd· I�O

tá J'á 'pro' n 'mais ourmenoslonao em:·que o. for- linas nos terrenos próximo do rio onde-Paleta, e D.,'MJU'ia Madalena or elro.! r"po!'qude.'l'laàs Imet'Iua�!,!es-d;se"Lesl'ceu' Femi- neovmento de água à cidade em suspen- a água. é captada e, �6m cDnsequencia,Logo-pel comece da tarde se"notava: cenen o cons r cao. o r "..

6 a mesma adqu'r'u um sabor salobro
.

.

. o �
! nino) erectuou-secna .. manhã de segun-i so todas as noites, pelas' 23 'horas, s ; , •

h h b't I-um.ar de festa'nos Iogradoures da es- "dá-feira uma reuníãomo ' local, a "'que' continuando na manM seguinte. ,mais acentuado do que I e era
,

a t,.ua,
·tâItcia:�j¡estões der-heras, folhas, de pal- -asststíram osvsrs.ndr. PRomão' Duaf.te,!

.

PJ certo que os Serv,iç.os. Municipaliza- nao raro se tornand'o 'quase' insuportá­
meíra e decacácia, f.lores demalva. e de',' ,governador :ciw.ibdo Distr.it.o, .maíor Víeí ,' âos tornaram público ser forçosa tal; 'vel'ao paladar. Prova aindac,esta,·ass:er-

ra Branco, presídents da Câmara MU-1 precauçao ao que parece pO'l'que o cau-, ,Çao o estaâo.uie- enfezamento com que
�buganv!lia. .díatícoa e rosâæíos. em bà.g� nícípal de Faro e engs.· Olias"Maldo-¡ "daZ·,¡jlimentador havia' Qaixado'de,volu- lutam as [lores e as relvas âos nosso,s
'de:>p-alma"e-grinaldas de-lâmpadas mul- ':nado director'defUl'Banj:za:ção e'Rod!:'i- ,me, 'J'esuZt«ndo assimLprecátio',o"abas-" jardins, que diàriamente sl1o"'Submett-

,
,

I dí t d E t d F' t,ccimento do precioso líquido. ãos. a regas com tal água.ticores ornamentavam as fachadas .dllS¡ 'gues pme�, rrec o�
.

� s �a .�s. t ICOUl
:Mais sucede que essa diminUiMo '00 ' Sabemos que- âe na b�tamte temoo a

'p:ensõés' e daseasaa principais, de. cujas. assente o a arg�men 01 � re err
.. é'd .{¡��g� 'caudal certamente. em' eon-sequ�n'Oia q;a, Camara Municipal se vem ocupœndo .com

¡'J"an'elas pendiam colchas de' -seda, cola-' seII!-' qUI'ed' as o ras mo 'es em=os- I I
I "escassez .âe chuvas «âo últimoi Inverno> o problema da tocaueaçã» de novos.,. I!-ssma a os..' caudais para o abastecimento da: cidade,.

bO'l'ando,'pess0ll.J.;'nativo e aqudstas com

I pois" a prfl'mllncitJ de tal necessidade,

�:3�:::a::�eh�e�t:u:ei:s�;�:�:� ��l! funtloná[1o!�,e tmlJre�.a�o� ��[I''''�� D·�f'�·I:�"1 jit�:5;�}::�g?!A�!!Et1i:�;;;rías.vde roda da' bucólica .eapeltnha -das ! ;l
.

/ r � ¡¡,,, _ somos, .tao foroados que nao podemos
Caldas, em cujo alpendre'se via.a ima-¡ ,..E,m_casa,.par.ticular" muito higié-l •.

c L]' D ; b' ,'dispor 'de qualquer outra água por'Virtu-
de de se achar.em inquinadas' todas asgem branca da Virgem de Fátima, comi nica, e ampla, _na Rua Fl'anci�col .!

n 1) 1, ::. "

I fontes e�poços públicos da cidade, e
um rosário de cristal .nas mãos, e re- Barreto, 18-1.°, em Faro (mUlto, ., '" • " '. . , " .ainda porque, em .qualquer, dos casos,
brilhando pelas lampa(¡azinhás do res- t d t �o dos Caminhos de quer a consumamos quer nao,' temosper o a es, aça '.

,",
sempre a obrigação de pagar. 'uns tan-plendor e da meia lua que levava aos Ferro) _recebem.se ..hóspedes ,para' Morris 1.100 Utili- tos metros'CÚbicoslaos.8erv.iços'Munici-I pés, entre tufos de táguedas, sécias er quarto e alimentação, 'esta ,do tipd ' ,

� palizados. factos est,es, que assim nos

beladonas. 'caseiro e familiar, a preços módi-; ·.tária. • .1967 fazem interessaOos directos e' legítimos
O rev.. António Cruz, aJ'udado pelo 'C0'S 'e aLcom'bl·nar.

.

C.¡.' GT ".';1966
'nlt', questão 'em toeà, vimos'.aqui imJpre-

, or¡;mat ..[, ',car, cO.m·G; 'Cefer�nc!J,G merectda,.às'eom-grupo coral' da paróquia de Monchi- .

1967
. pet.entes �tidades munic.ipais, o ,maior

que, de roda do seu coadjutor rev. Joa- -������������������������������ Opel Kadett interes.se na consecuçélo "dos trabalhos
.

A para'o>abas,teCimento'de'água-<em' quam-quim, rezou então o terço, no adro da ·)\ne,nte's,.de vhr!fe;ns�'da) frica Cortina 4 'portqs '1965 tidade sutiaiente e b.!)a�qua!idade... jácapela, respondido pela pequena multi- :r
que, sfl'm dúv.ida; é problcma púolico

dão que ali se encontrava. Após um d O
/

Su I V ¡si tam o "'A Ig'a'rve
Renæt11t R"8 1965·da. maior gravidade e jUstiça.

curto sermão, seguiu o pré'stito religio- Peugeot 404 DizeI 1965. SEBASTIÃO LEIRIA
so pelas ruas principais das Caldas, a Chega na terça-feira ao aeropor:to
esplanada do,Café Central, voltando_na de Faro um grupo de agentes de VIa- Simca 1.000 • 1965
tr d lé d P

_

I gens da Africa do SuI; que 'se deslocam
BMW 700 GL 1964es a a, um pouco a m a' en;¡ao n-

até nós�a convite dos_ T.rallJ>portesEAé-
'

• '

ternacional. sempre embaladas na.recita-
reos Portugueses.

'

64 61ção do terço aquelas filas de cristãos É o primeiro dum' prº'graII!-a de .:eon- Citroen 2/.c .19 I .

empunhando fachos acesos, já 'que a tacto com a provlncia' ..algárVla, comor-
FI'at 1.500 . 1964me noticiámos e que' se prolongará até

noite era-calma e agradável. fins de Outubro, vindo até nós também
Incorporaram-se' no cortejo de, fé, sulços suecos e franceses. Fiat 600 D 1963/61 Vende"sê ·.de'fá15rica 'de cOn-

,atrás do' andor, éonduzido por ¡J.quistas, O grupo ·de sul-africanos é acompa- Cl'troen Aml' 6 1963 .serva, de ,P.eive :ern,molho,. CO,.mnhado por um funcionário da T. A. �. n,
o sr. 'dr. Manuel Clarinha, director cll- naquele Pals.e durante a sua estadIa

1963 4 'crava;deiras i',cl respectivonico das:,termas, e membros da comis- será também acompanhad<í pelo' sr.: Lu- .Renault 4-L. " ,

ciano Seromenho, promotor de vendas
6 'ffi0tor electrico; 4 aparadores,são administrati-va das mesmas. N S U . 19 2 ' '

Uma instalação sonora amplificava os_ daa�el�iSI���:�a:percer,r.erão os locais 1962
das cravadeiras; �2 cõfres de

cânticos. As. despesas com esta procis- de maior interesse histórico e tçIrlstico, -DKV 1.000' S • esteni1iza,ção;
.

8, carrOS de có-_.

f b ta I hó d d deixando o Algarve no dia 23.
M' 850 f h d 1962' d

,sao oram co er s pe os spe es as
orriS ec a a '

;'zer. Jpeix>e.. ,Traia: Solicita or

;��� !�;�es e hospedarias. - CA-,

ai'
,

f
13 M ·w' 700 1961 Monteiro 'Barroso -

'jRua;

;.::'�;:�:'-:;:";::: D act I "0 g ra o :�;�;�;(Fg. �E� I =�:::��::=���:
Com ,prática, deseja co- Citroen 2/c 1961/601 YC�i'l'I1.e'él.,�m:ortelocação para escritór'io, Volkswagen forgo 1960

"'11'1 êI.,lg'o'z,ou firma, resposta à Rua Opel 1.700 1959 I .

�,
.

.

«EXCELSIOR» . D. Afonso III, 27 - Silves. Simca a gasóleo ., 1959 I '·Dé:Vido ao qUe parece a-abuso do
.

, � • •
.

. .1 álcool, o jornaleiro Paulo da Conceição,..------------------------··---1- 'Volkswagen' • 1959/54i -Rosa,' de 36 anos, solteiro,- assassinou

,Mercedes 180-D . 1959 num� cavalariça, .em Algoz, à varX<édo:t'
.

Joaqub;n' Martins'André, de 55 anos,

mais com quem ·tíñha rixas ahtiga.s. '

,

O criminoso"foi mais, tarde 'déSCob.eÍ'�

to ¡jela "'G,
.

N.-R. de Silves, que o elJ­
tregóu ao pOder judicial.

Por-motíve de-preprtetárío D�O poder: estar-âfrente
do negócio. Bem situado e boa clientela: Ti'afa:"Ruá
das Cercas, 112 - O·L H ÃO. .

.

,
.

;:;

dao proi:;:>lerna

A�I
.

-

. "

.1.. ,: �V:afa

Foi autorizada a criação ,da ,Escola!
de Pilotagem de Aviões do Aero Clube
,de: Faro.

TINTAS

�E N G L-�I-S H
Além destes temos

unidades em STOCK.Seeking emplóyment with, family.
Answer ;num.ber 9.54B. Todos estés carros são ven­

didos com garantia e grandes
facilidades de pagamento.

. 9

Apartamentos -'V·lvend'a,s<-·Q'uin- �

tas - Quintinha5v._jiB�'�g¡í-Iow.-;';�
,Prédios de Rendim:en'to--.,H�ó,téis o

. .

/ ,9

- ,Terreno�I·_.rretc •.

... 160

STAND LADEIRA rVende-se ,1'00 ''I.rdo.
__�e _1l¿llaã .ile ,cev..da �lo­
ocaiiz.Ja j,U-nt.Ol.a, .'Mell.8i.­
....ses·e'â�e-strada;dfifSiJ."es.
f:Dir¡_ir'a fBr/A:tlt6nio

:'Ila ,''Côs.¡¡i �Contc..eiras-;­
.:M.e••i_es.

..' .
.

verdadeiro 'Ru� Mouzinho de Albuquer­
'que, 22,

Telefone: 22539 - FARO

�

COLCHÕES OE' MOLAS

es,pumaflex ,
, MOI!:'AS ,fESPtJMA

j)

i ,. '. , fi
-'Possue. a N,@R'TENHA o mai$ va;sto flcl;l.eiro de, propriedades ,_

à venda.
. q

Consultando-nos, encontram: o',que 'des�jam.
. ,o

Os-Ex.m.... compradores nada nos, p¡¡.gatn. ", ':l
v..endemos, propriedades de ]lOO a"200:000' contos - com ·gran· •

.,des facilidades de pagamento.
""" -

. COLCHÕES· DE ' ESRUMA

,p:oliflex
, I'!'!'I

de �spuma fabricada '-com 'produtos e técnica iiii
,Apartme'nts - Houses�Viltas�Farm'S-Bung:a- ;�
'lows - Rental- BUildin;·s·.!,HDtets ...,BuilHing 1

Sites,letc.,:in �

YA I.: (i I}\ R V 1:"

produtos

NORTENHA has the largest files,of estat-es.-for_sale.
If you apply for us, we will meet your wishes. ,

We· .charge nothing from the buyers. -- �,

. We have -for -sale pr.operties from one hundred thousand
Escudos to two huadl'ed million Escudos, with payment facilities.

EMPRESA PREDIAL NORTENHAinformações detalhadas
estábelecimentos de'

Peça
nos Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei

43.1767 'de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. 1. "(Fédération Infemationale .des

Administrateurs de biens' conseBs immobiliers).

N.O

;HORÃCI0 PI'NT0 GAG'Q
M-OBíLIAS - TAPECARIAS
ES'TOFOS-O'ECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

LISBOA

PEaça da Alegria, 53-2.0
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA
Av. Fernão Mag. 266-2.0
Tel. 27404/27855

PORTO

Pr�ça D. 'João I;, 25-1.0
Tel. 26706/30181/31038

FARO
Informa MAFATIL - Rua Ivens, 1,1
Tél. 24243

.
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Como noticiámos decorreram com bri­

lho 08 Jogos Floráis de 1967 da praía
de Quarteira, que registaram larga
afluência de público ínteressado, Foram

os seguintes as producões e poetas
Iaureados:

Poesia obrigàda a mote - 1.° prémio,

«Razões>, de Jorge Ribeiro da Silva

Pereira, Lagos, que usou o pseudónimo

<Vulcão>; 3:°, <<<Glosando a António

Nobre>, de Cidâlia Afonso da Silva e
'

Silva, cFaea como eus, de Monte Esto"

ril; 1." menção honrosa, Artur César

Vale Rego, «Búzio Triste:., Porto; 2.",
Inácio Guerreiro Narciso, cMarcolino:.,

Faro; 3.", Helena Timóteo cViolew,
Gaia:
Poesia lirica. - 1. ° prémio, «Ao litoral

algarvíos;: de Bernardino da Rocha No- ,

guelra, «Victor Vitorino" Recarei,/Dou- '

ro; 2.°, cInterrogação�, de Noémia da

.. ... � ..;.._..
Conceicão Franea Brogueíra, <Ondina"

.� • Lagos; 3.°, <Heranca:., de Stela Duarte

da Câmara Lomelino, cRosa dos Ven-

toss, Lisboa; l." e 2." menções hon­

rosas, «Manhã:. e cCrianeas,; de Noémia

da Conceíção Franea Brogueira, «Minha
terras e «Recordar é viven; 3.", ,<He­

sítaçãos, de Maria' de Brito nVier,
cMaria:., Porto.
Leitura: «Pourquoib de Maria Celina

Fogaça, «Rachide:o, Mexilhoeira Grande.

Soneto - 1.°, «Despedida», de Maria

Ribeiro Cruz, «Tág-ide», Lisboa; 2.°,
cGra¡;a», de Maria de Brtto Xavier, «Vi­
mas: 3.°, «Minha mãe», de, Maria Natá­

lia de Miranda, «Morgadinha dos Cana­

viais", Canas de Senhorim; l." menção

honrosa, cFrei Vicent,e», de Maria da

Conceição de Sousa Elói «Flor do Vale»

Albufeira; 2.", «Caminha a Vida", d�
Maria de Brito Xavier, «Marlb; 3.",
«Relembrando" de Manuel Abrantes,
«Jorge Telmo», Queluz; leitura: «Doce

encontro", de Maria de Brito Xavier

eVitória,.
Quadra popular - '1.0 prémio Maria

do Pilar Teixeira da Silva And;ade Fi­
gueiredo, «Silvestre», Porto; 2.°, Maria
do Céu Rodrigues Costa «N'Gola», Lis­
boa; 3.°, Maria de Brito Xavier «Victó­
ria»; l." menção 'honrosa, Jerónimo de

Almeida Bastos, «Sereia" Lugar de Ca­

banas, Jovim, Gondomar; 2.", Maria

É comemorado na quinta­
-feira o 28.0 aniversãrio do

Centro de Instrução de Sar­

gentos Milicianos de Infan-

taria, de Tavira

1

(OonclU840 da 'l.· pd�fIII)

justificada dos ares purissimos de

S. Brâs de Alportel. Aldeia pacata
e bucólica nesse tempo, os seus

arredores, de vegetação luxuríante,
convidavam ao repouso, estimulan­

do a enérgica vontade de reagir
contra a doença. ID à medida que
a moderna profilaxia se ia desen­

volvendo, poderosos antibióticos fo­
ram surgindo, anulando o espectro
fatal da tuberculose. Novos hori­
zontes de esperança para a huma­
nidade se sucediam, muito espe­
cialmente para o nos-so Pais, que
no primeiro quartel do século tinha
índices assustadores de mortanda­

,de, os quais, porém, despertaram
e alertaram os departamentos res­

ponsâveís, Ás medidas de eficaz de­
fesa directa dos cidadãos, sucede­
ram-se tratamentos preventivos,
numa campanha extraordinâria e

eficiente.
Estas medidas decisivas tranquí­

lizam a Nação! O Sanatório Vas­
concelos Porto alargou o seu poder
de assistência cóm oportunos me­

lhoramentos, numa fecunda missão

que não passou despercebida. Na

conjuntura é uma UIUdade de ex­

cepcional valor indispensâvel ao

Algarve. Os seus pavilhões dupli­
caram ràpidamente, mercê do 'ca­
rinho do Ministério da Assistência
e do próprio ministro das' Obras

Públicas, pessoalmente interessado
na evolução da campanha em defe-
sa da saúde pública. .

As ínvestigações cientificas atin­

gem êxitos sem precedentes no

campo bacteriológico, fazendo gra­
dualmente ceder a mortífera efl­

câcía dos bacilos de Kock. Especia­
listas nacionais e estrangeiros de­

bruçam-se apaixonadamente, visan­
do a anulação dum dos maiores fla­

gelos da humanidade.

S. Brás de Alportel recebe de

braços abertos um dos mais ilus­

tres médicos da nova vaga. Estu­
dioso profundo e dedicado dos pro­
blemas sanitãrios, o eminente ti­

siólogo dr. Medeiros Galvão, au­

reolado por singular prestígio pes­
soal, é justamente nomeado direc­
tor clínico do Sanatório. A sua

obra, através dos anos transcen­
de as fronteiras regionais. Enor­

me avalancha de doentes, ilumina­
dos pelo fulgor da última fé, de­
mandam em lâgrímas e sofrimen­
to a sua eficiente consulta. Sentin­
do-se condenados e desiludidos,
num drama que parece irremediâ­

vel, novos métodos são aplícados
e milagrosamente as cavernas san­

grentas da doença cedem! Uma
nova vida que rescende a ressur­

reição, ante o olhar incrédulo dos
familiares, é algo de extraordinâ-

Pré�i�s novos em far�
por motivo de partil-has
Ven,dern-se

,Boa moradia, composta de

rés-da-chão e 1.° andar, na

Praceta Duarte Pacheco. Am­

plos quartos e grande quintal.
'Área aprox. a 500 m2.

Preço sujo a oferta, 800 con­

tos.

Prédio com 3 pisos, na bai­

xá. Habitações el 5 ass;, 3 C.

banho, cozinha e terraços.
Construção de 1.a• Rendimen­

to previsto, cerca de 6%.

Preço sujo a oferta, 820 con­

tos. Assunto urgente.
Trata - Julião Pestana, so­

licitador - FARO.

ESCRITÓRIO - LAGOS
I .

Dr:fr:ND� � S�UDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Na quinta-feira realizam-se em Tavira
a cerimónia do Juramento de Bandeira

do 1.· Ciclo do Centro de Instrucão de

Sargentos Milicianos de Infantaria -

3.. turno de 1967 e as comemorações do

28.0 aniversArio do funcionamento do

mesmo Centro. O programa é o seguin­
te: às 8 horas, missa na igreja de São

Francisco, por intenção dos antigos sol­

dados; às 9,15, formatura geral do Cen­

tro; às 9,30, chegada dos convidados;
às 9,45 recepção da bandeira nacional;
às lO, \eitura dos deveres militares; às
10,05, breves palavras referentes ao acto

pele director do Centro;' às 10,15, alo­

cução por um oficial instrutor; às 10,25,
ratificação do juramento de fidelidade;
às 10,30, dístrfbuíção de prémios aos

instruendos melhor classificados da 1."
e 3." Companhias de Instrução; às 10,50,
continência final; às 11, desfile das for­
eas em parada perante a tribuna de
honra e pelas principais artérias da ci­

dade, em homenagem aos combatentes

I
caldos em combate e à cidade de Tavi­

ra; às 11,30, centínêncía em marcha ao

monumento dos mortos da Grande Guer-

ra, em que será postada urna guarda
de honra; almoço de conrraternísacão
assistido por todos os oficiais e sargen­
tos do Centro; às 16 horas, festival mi-

i .....:_I11111! ..;__1 litar no campi> de jogos da cidade, com

exerclcios de aplícacão militar e lute;
corpo a corpo; classe especial de saltos;
gincana de automóveis e às 22, sarau
cultural e recreative na parada do Quar­
tel da Atalaia cooperando os inlltruen-
dos do Centre.

Alugam-se duas
local da cidade,
Gil Eanes. Ver no

5 - 1.0 L,agos.,
Propostas para

Lisboa.
-

boas salas no

com Frente oet»

local, 'Rua Lima

melhor
ÁGUAS TERMAIS

a Praça -

Leitão,

Apartado 2157

a

o

• Bacteriologicamente, puras
Digestivas

o Sanatório Carlos Vasconcelos Porto
,

Pouco entusiasmo nas

.
'festas de 'Algoz

•

• Finíssimas

de s.

FINS

Brás de Alporlel A:LG0Z -, Decorreram sem aquele en-

!:I��aq�� s�rt��, e����:r pa�v�:�� Em p r e g- a dNo cortejo de óferendas, em que estí-
I

_

veram presentes os lugares de Tunes­
-Gare, Alvaledes, Aldeia de Tunes Bar-
ranco Longo, Ribeira Alta Amendoais
e Algoz, todos contribulram na medida
das suas possibilidades, se atendermos
ao péssímo ano agricola.
A apresentação dos grupos folclóricos

não despertou o interesse desejado maS
fez-nos crer que se persistirem e' hou­
ve!, organização, poderemos aguardar
COIsa melhor. - O.

0,•• ,0,80 • IIt.roa

rio, para quem a' esperança jâ era

desilusão.
O Sana,tório Vasconcelos Porto

é uma esplêndida realidade ao ser­

viço da Nação. O Ministério da
Saúde e o departamento da Assis­
tência NacÍonal' aos Tuberculosos,
dedicam cuidados especiais ao seu

regular funcionamento. Na grande
batalha para manter a saúde pú­
blica, preservando-a das doenças
infecto-contagiosas, é um dos mais

vãlidos elementos, Por' isso, as en­

tidades responsáveís, cônscias das

suas obrigações, envidam todos os

esforços tendentes a melhorar, am­
pliar e difundir uma cobertura efi­
caz de assistência, procurando
imunizar o Pais de flagelos, acom­
panhando a evolução social da co­

munidade, a par das grandes na­

ções.
O Sanatório Carlos Vasconcelos

Porto é sentinela avançada no sec­

tor sul, cabendo-lhe a honrosa mis­

são, no conjunto assistencial, de

vigiar a saúde da mais progressi­
va provincia de Portugal - o Al­

garve!

De escritório procura coloca­
�ão em Olhão ou Faro. (arf,'
a esfe Jornal ao n.O 9.553.

�\\\.b\\\
5pCjf.PrJPfJ0{:lERCIAL DE MÁDUINAS, L9B - fARO

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF. 24033�· .FARO

F. aLARA NÉVE8
\ FABRICANTES DE

REBOQUES E ATRELADOS

F
�

1::"1=1 A L

Diitri6aidores EXCLUSIVOS RO Algar", e Ale.tejo

Tiveram' pleno êxito e numerosos euncor­

runtes os Jogos Florais da Plaia de Quarteira
de Brito Xavier, «Virna»; 3.", Maria

do Céu Rodrigues Costa cN'Gola»; lei­

tura, Fausto Pereira Leal, Lisboa; Ma-

'ria de Brito Xavier, Albino Rodrigues
de Aguiàr, Vieira, de Leiria; Jorge Ri­

beiro da Silva Pereira, Lagos; Saul
Eurico Morais e Ramos, Foz'do Douro.

Passamos a reproduzir as poesias Que
obtiveram primeiros ,prémiOS:

, POESIA LíRICA

Ao litoral algarvio

Aqm de tao longe compri�o as sau-

. Iâaâes,
Que a brisa das tardes correndo dai,
Parece um, recado tão doce, Uia 'brando
De aZguém que passando me faZa de t•.

Recordo as moçoiZa8 _ mexidas e amigas
Erguendo, cantigas de enorme aZegria:
Ourvavam-se oeZas, baixavam seus bra_

[ços
cotnenâo oe saraaçoe que o mar lhe«

,

[trazia.

E os tortes barqueiros transidos de frio,
- Legendas, de brio, de crenças tao

{largas -

Que desde meninos trocaram serenos

O« COZOB matern08 p'lo colo das vagas!

Be a minha saudade tivesse a maneira
Da onda fagueira que aí vai quebrœr t
Mas chega inteirinha e é um lenço que

[acena .•.
Nao quebr"... que penal RegrB8sa, '"

[dobrar.

Dist"nte e 8audoso ••• meu Deus, ai
[há quanto;

Tis'nado p'lo pranto que a vida me dá,
Revendo velhinho teu mar de bonança
Berei onda mansa que em ti quebrará.

eVíTOR VITORINO"

SONETQ
/

Despedida.

'Binto que estou a mais na tua vida.
Begue, pois, teu c"minho divergente,
que eu seguirei o meu. Pen08amente,
porque já nilo há floree na de$pedida.

Não há ftores ... Nao há &01 '" Des-
,

[percebida
pasBará minha dor por entre a gente.
Beguir-te-á o meu olhar sõmente
num adeus 8em adeus. Tudo é partida.

Tudo é partidIJ porque, amor, te vais.
Bnlh08 de madrugadas, nunca mais ..•
Tudo é aua<incia. •• névoa ...

,
solidtlo.

Mas, no amargo perfume da Baudade,
Be fores feliz, a tua teuciâaãe
bastará para encher meu coração.

A. malhores Trinchas do MUido I

CAMIOES USADOS «TAGIDE»

QUADRA POPULAR

TODOSPARA OS
'DROGAS MESQUITA - PORTO

TRAZ SAÚDE
NAGARRAFA

COM A PUR(SSIMA ÁGUA DO CASAL DA TORRE-CANEÇAS
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA &

2

FILHOS, LDA.
lOULÉ

Preveaíentes de troeaá
Fiz meus castelos n'areia
Veio o mar, tudo varreu .••
- Ai de quem ergue caetelos I
- Ai de quem nunca 08 ergueu!

cSILVESTRE»

POESIA OBRIGADA A MOTE

BEDFORD J. 2 3.500 kg,
BEDFORD J. 3 6.200kg.
BEDfORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500kg.
BEDt-ORD J. 6 10.443 kg.
DODOEe/BASCU.9,500kg.
BEDfORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a galolina 3.500 kg.
BOROWARD a galolina­
BOROWARD a galóleo

e outr.1 unidadel

Razões

Porque a chuva nao caiu,
porque a ftor nao na8ceu,
porque a á1'1l0re se secou,
porque o pastor não surgiu
porque a erva nem viveu

'

porque o 801 tudo queimoU
t7"i8tezas t6m-nas os montés.
Porque no Homem há remoor

porque s6 inveja impera,
,

porque nao se dá perd(f.o
porque se esqueceu o amor,
porque no mundo há guerra
porque II vida se dü nao

'

tristezaS tem-nas o céu.'

Porque as áves fugiram
porque as crianças nao'olham
porque as águas nilo correm

'

porque as moças ntlo surgirâm,
porque Os amantes nao Bonham
porque as sedes ntlo morrem

'

tri8tezas t'm-nas as fontes.
'

Parque não te soube amar
porque nao 80ube guardar'
o que tive e foi tão meu

'

agora que me lugiste
'

nilo há trist,ezas nos montes
nao há tristezas no céu

'

não hii tristezas nas fonte8'
Tristezas t�ho-1J8 eu.

'

cVULCÃO,APARTADO 13 TELEFONE

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
RII •• Alvllo, 88 - L1IBDA - Tel. 817014-681517

IefreRO íom�ra=se
Para construção de uma oficina

nos
.

concelhos de Lagoa, Silves,
POJ;1;¡mão ou Lagos, com ârea de
2.000 a 5.000 m2. Não interessa a

vista ou distância a praias, mas

convém ter acesso fâcil, ãgua, elec­
tricidade e telefone próxmos.
Resposta, com preços e todos 08

detalhes. a este jorual. ao n.O 9.536.



,

8 IOBNAL'DO ALGABVE 16-9-67

GRUAS-TORRE;
«MINASTELA)

• Robusta cODltrução

• ASlistêDcia té.Dlca: garaDtida
/

pela Fábrica e pelo �iltrjbuidor

-Ó, • MODtagem gratuita

.• Carga Da pODta da' laDça: 600 .

a 1000 kg•.

• ComprimeDto da laDça: 17'0 30 m

• Cada grua equipada cl 5 motores
eléctricos

• EDtrega imediata

• Aos melhores preços do mercado

Distribiiidor: � I N A S T E .L A t L D A :
Rua Cena Filipa de Vilhena. 1 a _ '-lseOA

Telefones 771221 - 7�7e731

As propriedades do domínio;

público na povoação da Luz;
LAGOS - Nos .últímos tempos tem a

povoação. da Luz, visto muito abaladas
as propriedades do domínio público.
,Aqui e ali, a via públi� deixa de

ser respeitada por eonvemencia espe-
. cialmeñte de empresas-colosso, e os po­
bres de Cristo como é hábito dizer, uns

porque não tém dinheiro, outros porque
receiam represâlías, tudo consentem, .11-,
mitando-se a queixumes que na mawr

parte dos casos' não passam do seio da

família .

Ora, nós, Imprensa, se pretendemos
'servir, não podemos nem devemos calar
especialmente quando este�am. em Jogo

as propriedades do domínio públIco.
E ali para o lado da Calheta, comentou­
-se o facto de existir propriedaàe par­

tícular, pràttcamente na zona do domi­
mo marítimo, e agora comenta-se o de

terrenos que estavam sendo considera­
dos da .Junta de Freguesia,. passarem
a fazer parte dessa propriedade. :
Diz-se .que estes terrenos tinham sido

ofertados' à Junta, de B'reguesía onde
existe carta do ofertante. Como a -Tun­

ta não os registou a seu favor, não du­

vidamos que fosse feita recentemente
transacção tegat- a.Javor do partrcuíar
a, . quem ínteressam. Não podía porém
ser feita a transacção do caminho para
a- Prainha, por ser do. dominio público,
e que segunde -os mais antigos, se SI­

tuava entre a propriedade onde se fI­

zeram obras de vulto' e as ruínas que
em parte se destinavam a umrníradouro .

público. Ora, em vedação recente com

o-f im de mais Ulna propr-iedade privada,
deíxou-se Ulna entrada «para inglês ver»

,

como julgámos de inicio -e'l_lão:. nos en"

ganámos pois na semana fmda apare­
c�u uma' porta fechada a cadeado, ten­

do as autoridades, acto contínuo, feito

retirar- a mesma e muíto acertadamen­

te, porque a. contínuarrnos com o re­

gime de proprtedades prívadas à bel­

ra-mar a acção do- fisco tornar-se-á

pr:àticámente nula, e· as belezas da nos­

sa' Costa de Oiro, serão para mela dú-

zia.
'

.
"

Voltando ao caminho, devemos escla­
recer que não ínteressa a entrada agora
existente e que está na dírecção das

ruínas' em causa, utilizada pela- garota­
da. .

e pesl¥las mais ágeis, .Illas sim
.

a

que por todos pode ser utíüzada; cura
entrada está bern 'assinalada' por can­

tarias que, ainda existem, e era de­

certo comum ao caminho da Pramha e

propriedade particular. Se ao proprietá­
rio desta está reconhecida posse- legal
dos terrenos- em ruínas e desejar conser­
vá-los ficar-Ihes-á 'bem a vedação com­

pleta de Ulna e outra propriedade, dei­
xando um caminho público, ern condi-

, ções dé todos terem acesso à Prainha.

Para, propriedade privada já LI!-g.ds
tem a afronta do Pinhão e do cammho
do. Barranco do Martinho, a meia-afron­
ta do morro da Dona Ana, junto ao

qual existe uma cancela oolocada .de­
certo com fins .reservados, e muitas
outras de que já nos temos ocupado ou

viremos a ocupar-nos.

CORPORATIV1SMO E C00PERATI­
VISMO - Corporativismo e cooperati­
vísmo aigo que poderia impulsionar o

pro-grésso social se' acima. de tudo se
.

consíderasse o colectivismo.
Mas .0 �goíSmo que impera na maioria

dos que .di·rigem corporações e coopera­
tívas eontríbuí para. que não sejam
atingidos os fins colectivos' que os le­

gialadores- tiveram em vista ao promul­
g�rem' as leis' que provocaram o seu

nascímento.
Não necessítarnos ir além de Lagos

para nos apercebermos de que nos sec­

tores referidos não estãO servida a colec-
tívídade, . . .

O Grémi.o da Lavoura, longe de servir
.

os- associados, descontenta-os. A Adega
Cooperativa poderá servir os associados,
mas não serve os consumidor.es, dado
que para servín, estes, não basta boa

qualidade de vinhos, mas preços que
não atinjam carácter especulativo' como
presentemente se está. verificando.
Há infelizmente, no Algarve, quem vá

mais além nos preços o que confirma
ser o cOQp.erativismo--palavra vã em re­

lação' a. vinhos; outro tanto é natural
que 'ac_onteça com outros produtos,. o

que nos leva a crer que o cooperativis­
m.o.está pràticamente em regime de «ar­

ranjismo» ·para os que o exploram.
E se, com.o por aí já' corre, os vinhos

vão passar a ser explorados só em regi­
me de cooperativismo, duvidamos que
iSSG resulte em' prol da colectividade,
salvo se o Governo estipular preços que
se ajustem à produção e. consumo com

assídua fiscalização.
Como mais vale prevenir que reme­

diar a nossa prevenção fica no sentido
de mais equidade e mais respeito pelos
que não tendo culpa de ter nascido po­
bres, carecem da prot:ecção dos mais
poderosos.

ESTAMOS GRATOS' AO SR FRAN­
CISCO VENTURA DOS SANTOS - A
carta do sr. Francisco Ventura dos San­
tos inserta no Jornal do Algarve do

passado dia 9, foi para nós motivo. de
'

sattsfaçãr, por nos
-

esclarecer sobre o ¡
número de procuradores do conselho'
geral que resolveram 'sobre o aumento:
de quotas no Grémio da Lavoura de,
Lagos.
Estávamos convencidos de diminutas

presenças, mas nunca jUlgámos que fos-
.

sem apenas quatro. .

'

Apesar dos estatutos preverem que o:

conselho geral pode deliberar com qual­
quer número, nunca nos atrever íamos r

a uma resolução de tão grande monta i
sem que ao menos estivessem represen­
tadas todas as treguesías; que só em j
relação ao concelho de Lagos, atingem i

o número de-sets, NãG podemos nem de- ,

vemos culpar os legisladores, porque a,

estes -não poderia lembrar que estando,
as faltas dos procuradores sujeitas a,

multas, deixassem de estar presentes,
em maioria em qualquer sessão, Jamais ¡

numa extraordinária cujo assunto era,
de ponderar.

'

AS FESTAS EM HONRA'bE N. SRa,
DA LUZ FORAM ALÉM DAS NOSSAS
PREVISõES --Está de parabéns. orev,
Júlio por, com a prata da casa, como

é hábito dizer, ter conseguido; festivi­
dades em honra de N. Sr.· da Luz que
superiorizaram as do ano findo. .

'O Municipi.o.e o 'padre,foram os gran­
des empreendedores, e tudo -resultou,_
desde a iluminação ·da igreja com arte,
até à procissão que' decorreu .em- am­

biente de fé e, respeito, e· o. sermão. que
constituiu prece vibrante e sentida, pela
p� e pelo pão de 'que carecemos para
a nossa manutenção.

, Reparou-se .no, entanto. e nós também,
"

que se não tivesse aproveitado a, zona;
da praía para o sermão e arraial. Ali"
perante o mar pejado de embarcações'
engalanadas, o que' este ano não se ve­

rificou, sentir-nos-íamos presos a algo'
que mais encanta e enleva.

VENDA DE VALORES_ SELAD.OS:­
Lagos, cidade. que nos últimos tempos
tem VIstO aumentar as suas transacções
comerciais, está carecida de ¡estabeleci­
mentos. que tenham valores selados.para
vendá, não diremos permanentementé,
mas ao menos nas. horas normais' de
venda ao público. .

.

Sabemos que há ínteressados.mísso e
não há muito

-

que um comerciante os
vendia por superiormente autorizado
para o efeito. 'I'endo-cessado a sua acti­
vidade comercial, outros. surgiram a so­

licitar. autorização, que lhes foi nega­
da com base em determínacãoIegal que
estipula rejeição de vendas de valores
selados a distância que não- vá: além
de 200 metros da, tesouraria pública.
Ora, acontece que em Lagos todà a

actividade comercial se desenvolve nu­
ma ãrea abrangida. pelos. 200 metros
fixados, por lei e, assim, pelo menos
três comerciantes que desejavam auto­
rização' para venda desses valores não
a conseguíram. Consta-nos até que um
deles' expôs superíormente.v sem resul­
tados práticos.
Não é segredo que localidades- menos

comerciais que Lagos dispõem de um
e mais estabelecimentos que' vendem os

valores selados, pela circunstância da
actividade comercial se desenvolver a

distância superior a 200 metros' da te­
souraria- pública mas reconhecida que
seja. tal actividáde aquém de' 200 me­

tros, como acontece em Lagos, não serão
de' admitir excepcões? Servir é princí­
pio fundamental Para fomentar o pl'O-"
gresso social, e corno este interessa a

governantes e governados temos fé na

adopcãude medidas que facilifem a.La­
gos e outras localidades em idênticas
condições, a venda de valores selados
durante as horas normais de vendas ao

público.
Isso facilitará também as operações

da tesouraria, 'onde por mais de uma vez
temos constatada autênticas' «bichas»,
que os funcionários não 'podem evitar
apesar da boa vontade de servir que os
aruma,

GINCANA AUTOMOBILíSTICA - O
C'lube E'sperança em c.ontinuação da em­

presa que tomou sob os seus ombros
de valorizar .o campo de jogos do Rossio
da Trindade, realiza amanhã às 15 ho­
ras, a IV Gincana Automobilística para
a .qual dispõe de muitos e valiosos pré­
mlOS.

NÃO PODEMOS NEM DEVEMOS
CALAR MANOBRAS ARDILOSAS NA
VENDA DO FÃO - Não sabemos o que
vai pelo País fora em relação aQ pão,
mas o termos adquirido recentemente
um pão com aspecto de tipo corrente
apenas com 350 gramas, por 1$80 levou­
-nos a inquirir do distribuidor ós moti­
vos do qlJe classificamos de roubalheira.
Respondeu-nos que se trata de pão de
mistura.
É legal, não é? Ainda que legal seja,

como as misturas se pr.estam a especu­
lação, evitemo-Ias, para que dentro em
breve o consumidor não tenha de adqui­
rir 250 gramas de pão pelo preço de
500 gramas.
Roubalheira no pão, roubalheira no

vinho e em tantos. outros produtos, co­
mo poderão vencer os que nem para o

pã.o¡ ganham?

Ó VENCEDOR DO CONCURSO DE
CONSTRUÇõES NA AREIA EM LA

Prédio urbanD térreD, CDm DitD BAULE, VIRA AO ALGARVE? - O

divisões, quintal e poço situado, em «Jornal de Lagos», que só de longe em

Vila Real de Santo António, naRua longe dá sinal de vida, teve a feliz ideia
de convidar Américo Nunes Rajão a

D. Francisco' Gomes, n.O lO, com passar 8 dias no H.otel Golfinho. Os pro­
porta de quintal para a Rua Gon- p�ietru:i�s deste por sua vez, estão na

selheiro Frederico Ramires. dlsposlçao de lhe ofertar. um passeio à

Dirigir proposta em carta fecha- ����av�70¿¡:�r OO��;is�':,�tG se tem feito

da a Maria Rita Martins, Rua Mi- Teremos a dita da presença.d.o nosso

guel Bombarda, n.· 73, em Vila.' herói da Póvoa d.e Varzim?
.

Real de Sant.o António. JOAQUIM'DE 80ÚBil PISOARRET.4.

papel higiénico?
É um papel
RESJSTE.NTE,

MACIO, ABSORVENTE';
S-OLÚVEL.

Além. disso, um bom papel hi.giénico deve ser

fácil de cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom. papel higiénico.é R E N OY A

'"Renova'
.

Um papel higiénico
de alta qualidade e preço normal.

-

SUPER (branco) • lUD<O' (cores)

� FÃBRICA DE PAPEl DO AlMONDA,lDA.RENo�A-TORREs NOV;S
OUTROS PRODVTDS : lOALJ-IA$ DE MÃO· GUARDANAPOS'· LENçoS E BREVEMENTE TOALHAS DE MESA

OFICIAL D,E.1_A CLASSE E!11 S. Marcos' da $er:r.a, procedeu-se
à inauguração d.o novo me.rea,do·O Sanatório Carlos Vasconcelos Porto - S. Brás de Al­

portel, necessita admitir um oficial de 1. a classe, com conhe­
cimentos e prática de serralharia, mecânica, electricidade e de
preferência com carta de condução.

Salário diârío r 72$00, acrescidó de 22% de subsídio even­

tual.
Na Secretaria deste Estabelecimento prestam-se todos os

esclàrecimentos.
S. Brás de Alportel, 9 de Setembro de 1967.

O Director

S. MARCOS DA SERRA - Com a

presença doa srs. dr.· Romão Duarte,
governador civil do distrito, Salvador
Gomes Vilarinho, pnesidente da Câmara
Municipal de Silves, directores de Urba­
nização e de Estradas de Faro; Herme­
negildo Neves Franco, representante da
Casa do Algarve, outras entidades e nu­

.

meroso público, foi inaugurado o edi-
fício do novo mercado desta povoação"
Depois ña bênção pelo prior da fre­

guesia, o chefe do dístrtto cortou a fita
simbólica, seguindo-se uma sessão sole­
ne em que usou da palavra o sr. José
Feliciano Nunes presidente da Junta
de Freguesia, que· agradeceu a presença
das autoridades e recordou sentidamen­
te António Lourenço grande e 'saudoso
iniciador da obra e' ímpulaionador de
muitos melhoramentos locais e salientou
a necessidade urgente da criação de uma

carreira de camionagem entre S. Mar­
-cos da Serra, Messines e Silves, a fim
de poderem 'frequentar a Escola Indus­
trial e Comercial da sede dG concelho
alguns jovens menos abastados, que:

.

.
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Automóvel Quarto e pensio
Em LISBOA

I:>á-JQ il mGnina e�tu­
dantQ �m (a�il de jC)J.

j«leC) G rQ�peit(), de (il-
5al, que pela primeird
VQ:Z alullê. �Qsp()Jta ia

Q5te jornal �C) n.o 9ti 19.

. Opel-Record-l.700 em esta­
do novo' (matrícula alemã).
Vende ou troca por carro de
matrícula portuguesa, Moti­
vo: Permanência do proprie­
tário em Portugal.
Tratar com A. Gonçalves,

Rua Serpa Pinto, 25 - Faro�

�leYldol( s,
•

Monll - Cargas
Pontes Rob.nfes

Guinchos E'éctricos cDemag»

J. Mendes 'Furtado' RepreseAtante

�fi[iDa! P f R R � 11 t l�a.Médico - Especialista

OUVIDOS, E GARGANTA
Rua Infante D. Henrique, 40 - 44

PORTIMÃO
NARIZ

Ernesto Ouerreiro Santos

não podendo ser mantídostpelas' fami
lias em pensões, estão .ímpossfbrlitados
de obter um curso necessário ao seu

futuro; o sr. Salvador Gomes Vilarinho,
disse nada prometer, mas que, no en

tanto, dentro dos poucos recursos da
Câmara, iria diligenciar junto das en

tídades superiores para dentro do mais
curto espaço de tempo dar satisfação aos

pedidos .vãrías vezes feitos pela Junta
de . Freguesia para o arranj o . das ruas,
algumas intransitáveis no Inverno; o

pároco da freguesia, desej ou felicida­
des aos. presentes e

. o sr. Neves Fran­
co ofereceu a melhor colaboração para
o progresso da aldeia. Encerrou os dis"
cursos o chefe do Distrito,' .que fri-sou
ser a sexta vez que se deslocava à S.
Marcos da Serra, agora para Inaugurar
um melhoramento de tão alto interesse,
alvitrando que· fosse colocada no inte­
rior do edifício uma lápida. com' o nome
do falecido António Lourenço em ho­
menagem ao· grande impulsionador de
muitos· dos melhoramentos nos seis últi­
mos anos, realizados em S. Marcos.
Após serem percorridas as ruas que

necessitam de arranjo, foi servid.o um
beberete que se prolongou pela noite
fora. - C.

poiningos (haga�
SVllCITA()()12

Práça da RepúbliC!a. 53-Lo,
TelefoDe,434

LOULÉ

Largo da- Matriz. 7

-Telef. 60 - ALBUFEIRA

COAsultas
TELEFS {Escrit. 362902. Resid .. 97·1360

TELEG.: ErDesaDt-LISBOA .

das :lS às
I; I,

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.0 dos

PORTIMÃO
COMÉRCIO'DE' PROPRIEDADES. HIPOTECAS E PERMUTAS

Restauradores. 53 - 5�o. Dto. - L I S B O A
I,
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DO ALGARVE 9

ACTUAL-.CADES

:DES�'YlTIVAS ;:r::i� anualdeV. lusitos da M. P.
F u

Principiou o Macio,na. da 2.· Divisão,
I 'Comentário de JOAO LEAL

Disputou-se no domingo a jornada modo diferente, pois que sem marcar

inaugural das provas federativas, (1.- e não se pode ganhar. 'A esperada ínclu-
2." Divisão). Com ela, pode dízer-se, são dos algarvios Campina (ex-Loule­
começou efectivamente a festa grande, tano) e. Júlio (ex-Farense) virá dar

que é sempre e em cada domingo, es- maior poder concretizador ao Olhanen-
.te sério caso chamado �utebol! .

se? Oxalá.

Designios diferentes tíveram as equi- Amanhã, encontros dificeis aguardam
pas algarvias que íntegradas no Grupo· os algarvios.
Sul da 2:- Divisão NacIOnal, lutam há Em Olhão, o Luso quererá demons­
anos pelo tão ambicionado regresso' trai- que a sua reforçada equipa pode
ou acesso ao escol dos maiores! vir a ser um dos casos desta época.
O Portimonense no seu campo, der- A turma do Barreiro conta com oito

rotou sem rnargem para dúvidas o Co- elementos cedidos pelos vizínhos da
va da Piedade. Até ao quarto de hora Cuf e alguns de recorihecido valor. No
os visitantes procuraram Impor-se e domingo venceram com todo o mérito
malograr' as tentátívas de organização" o Lusitano de Évora. Daqui que o prélio
e escalonamento dos locais. Mas a me- Olhanense-Luso assuma aspectos do
lhor valia técnica destes' notou-se a maior interesse, pois os locais 'não de­
breve trecho, posstbñítando um desbo- vem, nem podem, perder o ensejo de
binar de jogo movimentado e -efectIVO. mostrar a sua valia e arrumar os vários
A segunda parte foi de. nivel mais sectores.

fraco mas ainda assim a capacídade O Portimonense joga em Alhandra,técniéa dos pupilos de Ramin fez seco- onde encontrará muitas dificuldades.
brar o poderio fisico dos antagonístas.: Os alhandrenses estiveram empatados-
Não está actuando de forma convin- até quase ao fim, no domingo, e foi a

cente a dianteira olhanense. Assinale-se quebrá fisica, ditada pelo esforço des­
que em três desafios, obteve apenas dois pendido, que consentiu três tentos de
golos, um dos quais de epenalty», Ifoi rajada, Mas amanhã, em casa e anima­
'esse o ponto em que resídíu o malmawr dos pelos seus prosélitos, tudo farão
da turma algarvia. na sua deslocação a

para chamar a si a vitória. Acontece.AbD.ada. É que lances bem urdidos, da- que o antagonista se chama Portímo-:
queles em que o golo é a imagem final,. nense, turma de valor e onde à par da
falharain no derradeiro toque, por ínép- irrequietude de alguns jovens de gar­
cia dos seus avancados, Destes um ape- ra figuram veteranos" dos que sabem
nas tentou modificar a. imagem. Trata- .

e podem aguentar um resultado.
-se de António Luis, o ex-orientalista,
que fez a sua estreia ao service dos
rubro-negros.
Aguarda-se que as coisas evoluam de,

BolD. êxito financeiro
na «Taça de Honra».
Se sob o aspecto desportivo a dispu­

ta da cTaca de Honra:. da Associação
dé Fútebol de Faro se revestiu do
maior interesse não menos favorável
foi o lado financeiro desta prova que
assinalou o ínícío da época futebolis-
tica. -

A final disputada. em Faro fez entrar
nas bilheteiras nials de 41 contos. As­
sim e porque o saldo era distribuido
'equitativamente entre as equipas par­
ticipantes teremos que, após deduzi­
I1,as as despesas Farense, Olhanense,
Portimonense e 1.usitano receberão ca­

da 11m cerca de dez mil escudos.

CICL.ISMO

Boa presança de Henrique
Neto nos Circuitos de
Cartaxo e Alenquer

Dísputaram-se no sábado e- domingo,
últimos, os circuitos ciclistas de Car­
taxo e Alenquer, nos quais tornaram'
parte os maiores nomes da modalidade.
A ambos concorreram ciclistas do .Gi­
nãsío de Tavira, salientando-se a actua­
Cão do valoroso Henrique Neto.
No Cartaxo, a prova, na extensão de

70 kins, foi ganha 'pelo sportinguista
Leonel Miranda. Henrique Neto ficou
em 4. ° Iugar, vencendo maior número
de voltas e efectuando a volta mais rá­
pida.
Em ·Alenquer, a vitória pertenceu a

Norberto Timóteo Il o referido algarvio
classiflcou-.se em 8.° lugar. Colectiva-'
mente o Ginásio de Tavira ficou em

4.° lugar.

[orr¡�a [¡[lilta em Paderne
Na. prova de ciclismo realizada no'

domingo, integrada nos festejos orga­
nizados pelo Padernense Clube, sagrou­
-se vencedor Manuel M(lndes, seguido
de Perna Coelho e Joaquim António,
que gastaram 1 hora e 24 minutos para '

cobrir os 61 quilómetros das três volo.

tas do percúrso, Paderne, Boliqueime
e Paderne.

•
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Exposição de pintura
�m Albufeira

Na sala de exposições 'Vàlentim
Rodrigues, em Ferreiras, Albufeira;
inaugurou na quinta-feira uma ex­

posição de pintura em que apresen­
ta númerosos trabalhos o artista
Mário Silva. O cêi:taine, que tem
sido muito apreciado, encerra em

30 deste mês.

cAo
desaparecido
Desapareceu no passadodia

6 de Setembro um cão branco
com a cabeça preta e Uma ris­
ca branca sobre a testa. É pe­
queno e bem nutrido. Dá pelo
nome de Pombinho.
Dão-se alvíssaras a quem

indicar o seu paradeiro para
a Avenida Dr. Bernardino da
Silva, 126 :_ OLHÃO.

Vende-se
Lote de terreno com 2 fren­

tes para estrada principal, si­
tio Ataboeira - Albufeira,
com licença instalação posto
venda gasolina. Local muito
interesse. Preço em conta. AB­
sunto u r gen te. Resposta
Apartado 131 - FARO.

B o L

RESULTADOS DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Portimonense, 3' C. Piedade, 1 "

Almada, 2 - Olhanense, O

Encontros partãeulares
.

Aljustrelense, 1 � Faro e Benfica, 2

JOGOS PARA AMANHA

Nacional de 2." Divisão

Olhanense-Luso
Alhandra-Portimonense

Salvé-Rainha e Merlim Nobre
dois algarvios campeões
nacionais de atletismo

Dísputæram-se no ültímo fim de sema­

na, em Lisboa, os Nacionais de Atletis­
mo (L" e, 2." categorias) .. Dois algar­
vios conheceram os louros da vitória.
Em l." categoria, José Salvé-Rainha,
natural do concelho de Tavira e há ai­
gumas épocas representando o Grupo
Desportivo da CufJ venceu a prova dos
1.600 metros, sendo, segundo a tabela
do dr. Fernando Amado a 4.a melhor
posicão de todas as provas.
,Ein 2."s categorias, o atletismo algar­

VIO esteve representado por três atletas
do Faro e. Benfica, clube que tem vota­
do a melhor dedícacão e entusiasmo ao
fomento do atletismo. Um desses ele­
mentes chamou a atenção da critica ao
alcançar o titulo nacional nos 400 me­
tros. Trata-se do jovem Merlim_No­
bre, que fez o belo tempo de 62,1 s.
estabelecendo assim um novo recorde
do Algarve. -

No dardo, Alberto Romão foi o 4.°,
laI!,�ndo a 42,78 m. e o outro atleta,
Joao Arenga, foi também 4.° classifica­
do nos 400 metros com o tempo de 53,4 s.
Uma bela vItória de Merlim Nobre

que merece ser devidamente realçadá
e constitui motivo de orgulho, não só
plllra o seu clube como para o desporto
algarvio. E tanto mais é de eriaitecer
quanto são conhecidas as dificuldades
com que a modalidade vive o qúe lhe
confere pelo total amadorismo um mo­
tivo de ainda maiOr vall_a.

'

ROLAMENTOS
E CHUMACEIRAS
PARA APLICACÕES
INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRíc;o

ITALIANO

SUPREMA AFIRMAÇAo
DA PERFEiÇÃO ME'cÃNICI.

'REPRESENTANTE EXCt.usno.

AUTO-LUSITANIA
, .

�fOA DA LIBERDADE, 1'1.19

LISBOA

Conforme notlciãmos, realízaram-se
em Algés, em 9 e 10 deste mês, as três
regatas regulamentares para apuramen­
to do campeão nacional da classe Lust­
to em 196J. com a parttcípacãrr dos Cen­
tros de vela em actividade no Pais.
Inscreveram-se 9' filiados, éom idades
dos 10 aos 14 anos, representàndo -os

Centros de Viana do Castelo, Porto,
Murtos'!.. Lisboa! Setúbal, Lagos, Por­
timão, .l"aro e O hão.
As regatas, principalmente a. primeira

e a última; foram muito prejudicadas
pela falta do vento, o que trouxe sérias
dificuldades !LOS pequenos velejadores
e seus minúsculos barcos, mas não
obstou a que se travasse aceso despique'
pelo primeiro lugar da competfção, Fo-'
ram todavia infelizes na segunda regata
os concorrentes de Porto, Portimão, Fa...
ro e Murtosa, por terem colidido com
uma bóia do percurso, sendo por isso,'

. desclassificados nessa regata.
Compete aqui salientar o desportivis­

mo do concorrente do Porto, Augusto
Machado, qu.e imediatamente abandonou
a prova após ter abalroado a balíaa,
atitude que mereceu do jdri e dirigen­
tes os maiores aplausos,
A classífícacão oficial é a seguinte:

1.0, José 'Pedroso, de Lisboa, 3.•
, 1.° e

1.°, 25 pontos; 2.°, Alberto Fernetra.i. de
Olhão, 4,·, 3.° e 5.·, '18; 3.°, Augusto
Machado, do Porto 2,·, D.o e 2.°, 17;
4.°

s;
José Modesto, de Portimão, 1.°, D.• ,

e H.o, 17; 5.°, Alrredo Fortes; de Setú­
bal, 7.°, 4.ô e 6.':! 13; 6,°, Valter Arvela,
de Lagos, 8.\_ ;':.0 e 8.·, 12; 7.°, José
Carvalho, de viana do Castelo, 6.°, 6.0
e 7.°, .12; 8.·, Hélder Pereira da Mur­
tosa, 9.°, D.o e 4.°, 8; 9.°, Anibal Rosa­
do, de Faro, 6.°, D.o e desistiu, 7
pontos.

JOAO LEAL

Como também nottcíâmos, realtsa-se
hoje às 18 horas, na esplanada do GI­
násio Clube Nava1 de Faro, o I Encon­
tro QOS dirigentes e responsáveis pela
vela algarvia, onde serão debatidos va­
riados temas, corn vista ao ressurgimen­
to do salutar desporto nas águas da
nossa Provincia, sempre navegáveis du-

. rante os doze meses do ano. Entre esses

temas, figuram a constttuícão. de uma,

cComissão de regatas», espécie de jdri
permanents e imparcial para todas as

provas, inicio de aulas teóricos para
Instrução elementar, complementar e de
'aperfelcoamento de velejadores e diri­
gentes, ínícíatívas para angariação de
fundos, etc. '.

Esperamos que todos- os Interessados,
de boa· vontade novos ou veteranos,
dêem o seu apoio e 'adesão a esta ten­

,tatlva de reabílftação da vela algarvia.

1f'ERNANDO FERREIRA

A propósito ...

Hoje, às 18 horas
Por mais de uma vez, se .

tem lq,mentado nestae colunas,
o quase total abandono em

que se encontra a vela algar..
via. P088uindo a Provincia aI-A,
gun8 clube8 náutic08 (ou as-

8im e8tatutàriamente
/

chama­

d08), bon8 pO�t08 náutic08 e

uma plêiade de joven8 ávid08
de praticar esse empolgante
e 8alutar desporto que é � ve­

la, além das magnífica8 con­

diçõe8 'naturai8 ojerecida«, é
de lamentar que eeia quase
nula a actividClde. Apó8 entu-
8iasmo de há algun8 an08, em
que Faro chegou a 8er cená­
rio de certame8 de carácter

internacional, tem-8e vindo a

cair numa total apatia, que a

per8istir determinará Q de8a­

parecimento de um de8porto,
que pór múltiplas razõe8, .deve-
m08 defender.

'

àomo tentatiya para termi>­
nar com e8te de8e8perante e8�

tado de coi8a8, e8tá aprazada
para hoje às 18. horas, no Gi­
násio Clube Naval, e.m Faro
uma reunião de dirigentes e

praticantes de vári08 clube8
'. 6- organi8m08. E é de desejar
como de8porti8tas e algarvio8,
que a reunião conheça 08 me­

lhores re8ultados. Que 8e ter­
mine com quezílias' inoportu­
nas e relações de8avindas que
tantos e irremediáveis estra­
gos têm causado il vela algar.
via � duma união de esforço{J
e de boas vontades, do querer
de· genté franca e desempoej­
rada como o dev.em ser Os hO­
mens do desporto, se de. a par­
tida para uma nova era!' Que
bom 8eria que as velas' bran­
cas dos 8nipes, dos finn8 e dds

.

sharpies voltassem a sulcar as
águas . da ria!. E ,tudo pode
acontecer se por bem houverem
quantos vão reunir logo pelas
18 horas!

Inicia-se' na $egunda-feira
.

em Faro um Curso Interna­

cional de Màtemáticas

Aplicadas
A inegável projeccão que o Algarve

tem assumido nos meios internacionais,
determina a l!Ila escolha para múltiplas
realizações. Assim e ainda l:I.a sémana
que hoje termina várias equipas têm
procedido a filma�m de peUculas que
vão correr mundo.
A capital algarvia foi escolhida tam­

bém para ponto de encontro de perso­
nalldades de vários paises, membros da
Aliança AtlAntica e ligadas às clênclas
matemáticas. Na segunda-feira inicia-se
num dos salões do Hotel Eva um Curso
Internacional de Matemáticas ApIlca­
das, promovido no Ambito do programa
clentffleo da Organização do Tratado
do AtlAntico Norte (N, A. T. O.).

Festas noAlgerve
A Nossa Senhora dos Aflitos, em

Armação de Pêra

Decorrem aina.nhll. em ArmacAo de
Pêra as festas em honra de Nossa Se­
nhora dos Aflitos com o . seguinte pro­
grama: às 8. horas, alvorada com salva
de morteiros e foguetes; .ãs 12, missa
solene; às 18, procissão e sermão ao
recolher e às 22, vistoso fogo preso fa­
bri�o por competente pirotécnico.
Estão assegurados pela .E. V. A. os

transportes para as localldades vizinhas.

A Nossa Senhora das Dores. é S.

Luis, em Alte

Coincidindo com a feira anual, este
ano nas ruas da povoação, realizam-se
amanhã em Alte as tradicionais festas
em honra de' Nossa Senhora das Dores
e S. Luís de cujo programa consta:
às 7 horas, alvorada com. repique de
sinos, foguetes e música radiodifundi­
da; às 9,30, missa e comunhão; às 12,30,
missa dominical e sermão em honra de
S. '.Luls, 'que ficará' ,'à

.

veneracão· dos
fiéis que desejem pagar as suas pro­
messas; às 14, recepção e exposição .das
ofertas dos juizes é juizas; às 16, terço
a Nossa Senhora.' das' Dores; às 17,
missa vespertina, seguida' de procissão,
sermão, ao recolherL a Nossa Senhora
das Dores e recítaeão de antigas loas;
às 22, concerto pela Filarmónica Artis­
tas de Minerva, 'de Loulé, quermesse;"
fogo de artificio e variedades.

,

Prédios
No LAVRADIO'-BAR­

REIRO, junto ao Parque,
8 e 12 inq., boa constru­
ção, acabamentos de 1.8•
'Já todo alugado. 'Born
rendimento. Trata: M A­
NUEL GONÇALVES
DUARTE-Tel. 2273583.

VENDE-SE
1 C.ldeira B A B ( O O K I

1 máquina de layar 'itas. Tu­
do em bom estado. Trata So­
licit.dor Monteiro Barroso -
Rua Ivens: 11_1.° _. Faro -,.

Telel. 22552.

Prédio
Acabado de construir

alu¡ja-.e anJar co,,, 5
ca.�s assoallIadas, .a

q;'artolJJ de banho, Cozi-,
n,ha, Hall, etc.Dirigir a
H. N. Pires --: Tele/s.
z7S e 497 - Vila R.eal
de Santo Ant9nio.
_'_torIIt PA!!!J '"

,6aroto morto por um [amião:
No sitio da Aldeia Nova, concelho de

Vila Real de. Santo António, ,uma ca­

mioneta ,de carga conduzida pelo sr.

Narciso Bispo cadete, de 28 anos, ca­

sado, de Estol, Colheu mortalmente· o
pequeno Francísco Manuel da Encarna­
S;ão Catarro, de 3 .anos, filho da sr.­

D. Antonia Maria' d� Encarnação' Ga­
tarro e do sr. Duarte Cardoso Geado,
empregado num hotel -de Mont� G,ordo.

Azeitono �oro ó�uo
Maçanilha eJlp�eta"

,sem mancha, grada,
'fende-se rÍa Quinta
do Cabeçudo, Lug'ar
do Patacão·....:.... Fa ro-: '

Instalações
a vap�r
,

Aguas quenfes e Irias'

�fi[ina! � f H'R � [A t t�l.
Rua Infante D. Henrique, 40 - «

PORTIMAO

Vende-se
U:lDa :lDobilia de quar..

to, de casa de jaDtar,
esquentador, :lDesas e

arDlarIO de coziDha,
louças e UDI rádio.
In/orDla Da Rua Ca­

Dlilo Castelo Branco,
35 - Vila R.eal .le SaDto
António.

• • •

é um' PRODUTO DO NORDESTE TRANSMONTANO

PEÇA. NO VOSSO FORNECEDOR

Distribuidores Exclusivos· no Algarve

Francisco Marfins Farrajota & Filhos,lda.
Apartado 13 Telefone 2 LOUL�

Alugam-se·'
Duas habitações e estabelecimentos nas Ruas

Teófilo Braga e Sousa Martins em vilà Real de
Santo António. Dirigir, em Vila Real deSanto An­
-tóni-o, a José Luís Camarada Pereira, Rua Teó­
filo Braga, Telef.. 397. Em Lisboa: Viúva e Her­
deiros de Carlos Celorico Medeiros, Rua Rodri­
go da Fonseca, 79·3,° esq., Telefones: 683704,
673161 à 764811.

FIOS PARA ;TRICOT
'NovidadflS para Vczrão

- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
-AB cores mà.is modernas e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LÃS e FIBRAS (OrIon)?

.

- O autêntico PERL� de ORLON para tricots .leves,
macios, frescos e que, depois de lavados, S.ec&JIl ràpi­
damente e não precisam de ser P8S!!Jados. a ferro?

--- O ALGODÃO PERL:m" em gróssura. especialmente
estudada para o tricot?

'

- AB ·Ráfias, 08 Perlaponts, etcH etc. ?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE 50 SEU TRICOT,

PREFmA.

ROSA & c. JI.

'Bua Angusta, 198 - l.' - Usboa - Telel. SZUZZ

Enviam-se amostraa e satisfazem-se pedidos pelo correio.

•

,

ANUNCIO
.J. PIMENTA, LDA.
A MAIOR ORGANIZACAo DE COJi(STRUçAO CIVIl.
---- EM PROPRIIDADE HORIZONTAL ...... _

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação:própria de 2 a 15 divisó..
ou para rendimento desde 125 contos com, o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais e em cala do comprador.

LOCÁlS DAS PROPRIEDADU E IERVICO PIIMANENTI

REBOLEIRA

(id.d. Judi. - A••�.rI
,

1.1.'01. 933670

ESCRITORIOS

LISBOA: Ru. (elld. R.d••�•• 53-

,to �,q .• T.I.',. 451.43.47143

QUELUZ. R.. D. M.ri. I, n,o 30

1.1.,..., 952021/22

R176



CARTA DE PORTIMAO r--------...,_._.--�IIIIIIWr.l!làlV...�.

po<CA":m'
......

I :Jl,oteL q)�CO da ªama IlJânJito e utanonamento I Monte Oordo
, ABERT-O rooo o .AN,O II 1.- CLA.SSE· A �oo QUARTOS

I .

RESTAURANTE-Bor'Í'J!.-B��R-PISCÍNA

, TELEF; '21-822-82' VILA R£:AL DE SAN.TO ANTÓNIO I
__1!IIIi;,,------------------

TODOS os que· em Portimlfo se preo-
cupam com ·ta(s assuntos, reco­

nhecem que alguma' coisa tem que ser

feita, de carácter imediato, com vista
à" soluç/lo, ao menos, âo« mais instan­
teB problemas derivadOS do tr4nsito e

estacionamento de ve{cu'los nâ cidade
e' na Praia da Rocha.
Ano ap6s ano, como, alids, em qual­

quer parte, sobe entre n6s o volume
da circulaç/lo automóvel ef consequen­
temente, aumenta a quànhdilde e gra­
Vidade âo« problemas dai resultantes,
o maior tios quais será, Bem dúvida,
especialmente -�, Praia da Rocha, a

falta ou insufiCi"1wia dos locais de
aparcamento.

'

,

Nada nos leva a crer que a tend"n­
ela inflacionista do tr41i8ito' portimo­
nense possa baixar por' si nos tempos
mais pr6ximos'. Antes pelo contrário,
.tuâo indica que esta situação, id qua­
se insustentável, poderd tornar-se ca6-
tica dentro de um periodo relativamen­
té ourto, a menos que, a nivel camard_
rio, seiœm. tomadas medidas tendentes
à', soluçttó de tais problemas, como,
aliás, com muita urg�ncia se impõe,

, Assinale-se, para jd, que continua a

n/io haver em Portimão um único sina­
leiro. Da! que, o caos que se receia
já tenha sido implantado em certas zo­
nas vitais da' cidade como seiam a

«baixa», as ruas do (fomércio e ,Infan­
te D. Henrique, etc.
Por outro lado,: parece-nos que se

justifica promover uma revistto mais
'OU menos importante no' regulamento
de trdnsito da cidade, -especialmente
na medida em que certas ruas - e

cstamos a lembrar-nos da rua Diogo
Tom,� .onde s6 por milagre nao tem
havido aCidentes' a- lamentar - deve­
riam ser' consideradas de estacionamen­
to proibido ou condicionado a um de­
terminado horário.
': Lembramo-nos, ainda, que a insta­
¡aç/lo de espelhos em certos cruzamen­

tos e entroncamentos mais perigosos
f(Jria:. "d.iminuir consideràvelmente o

"isco iminente em que incorre quem
se aventura, à certas horas, por eSBas

ruas povoadas de armadilhas.
Finalmente, parece-nos que id � tem­

po de s,e encarar a sério a soluçlIo do
c;alcanhar de' 4quiles do, tr4nsito na

'Praia da Rocha, al.ids um problema de
estacionamento. De facto,' � vulgar en­

é,ontrar-se, mesmo em dias que nao slto
de extraordinário movimento, comple­
tament,e saturados de autom6veis am-

1?0s 2ií� ': lados' da avenida marginal, as­
sim como as ruas que lhe slto perpen­
,p;iculares. Ora, deve perguntar-se se a

!unç(to das avenidas serd essa - servi­
r,em de Parques. E ainda que o seiam,
at� quando serd passivei encaixar na
avenida marginal da Praia da Rocha
,todos os carros (cálculo por alto: um
ou dóis milhares) que a demandam

. nestes 'meSes, de turismo por grosso
que, como se sabe, tende ainda a en­
gróI;ISa1'.

,

Supõe-se que os famigeradas planos
ae urbanizaçtto da cidade e da Praia
da Rocha dli1lem ter, dito alguma coisa
quanto a pârques, de 'estacionamento.
De cillncia segura nada stlbemos, 'mas
� de supor que tivessem previsto a
,:implantação de dois ou tr"s destes par­
,qul!s. imediatamente antes e ao lon-
, go ",da" ,lfnha ,de construções' da Praia
aa t?áà'ha; de' 'modo a permitir um des- porventura adequadas, se p.ossa e8pe­

CO'1,g;�"tt!?nameiito' 'de. autom61Jeis na Tar alguns anos que as' rece1tas ,do tu­

jlvenida 'e a ,arrumaçao dos excedente8 rismo possibilitem estudar as soluções

�que ':se pr�v"êm. mais convenientes e praticáveis.
/' Sem �to;' na Rocha, nàda feito. E Seja como for no ,entanto, uma coisa

quq,nto; il cidade" enfim. a coisa lia é certa: os prolÍlemas �e !r4nsito e �e
'!'tats ftnó porque id nllo existem cá estacionamento em Porttmao e na Pram.
dentro,' 'espqços, li11Tes para novos par- da- Rocha ter/lo que ser encarados de

,ques, ,mas � de esperar que com sina- frente com urgllncia, antes que dell!s
leiros, ,'eimelh08, ,nova regulamentação advenham consequo!ncias desagraddvet8
de �r4n8itp, m,elhor aproveitamento que, na med!diI do passivei, dê1Jem ser,

dos, :pa;r.que�' actuais, e outras medidas'previstas e ev1tadas.

'CRÓNICA -DE, ALBUFEIRA

Mais um. passo :pa.ra o progresso
da «Saint Tropez portuguesa»

buíram o gosto e a experiência dos
seus dirigentes portugueses e ita­

lianos, mestres na arte de, servir
bem e de receber ainda melhor.

'

Todos os que tiveram oportuni­
dade de assistir ao almoço inau­

gural da Casa dos Arcos, no sába­
du passado - e foram muitos, des-..
de as entidades oficiais, aos nomes.
mais em 'evidência da sociedade al­

garvia e aos representantes dos ór­

gãos da informação - puderam
comprovar a excelência da mesa e

a gentileza dos homens que diri­

gem este belo café-restaurante, ho­
je'sem dúvida um dos melhor ape­
trechados de todo o País.

III�,OJE, Albufeira ganhou jus a ro-:
n ros da estância mais interna­

cional do Algarve. «Saint Tropez
portuguesa» lhe chamam e razões

de sobra há para isso. Simplesmen­
te Albufeira é melhor do que Saint

'T�opez àfirmam os e�trang�iros
que para cá vêm. E depois de Iíma­

das as pequenas arestas, de resol­

vidos os secundários' problemas, ,a

mais cosmopolita praia algarvia
não terá rival entre muitas das

maís célebres do Globo.
Continuamos a' afirmar que têm

sido entidades, particulares os seus

prinêipais .obreiros, em,bora as ofi­

ciais tenham proporcionado as fa­

cilidades e as condições.
Já aqui dissemos que, ao contrá­

rio dos que afirmam comer-se mal,

no Algarve, em Albufeira existem

'1umerosos restaur�tes 'bem servi�
dos e para todos os preços. Outro,

'lgora, acaba de inaugúrar-se para
dar razão -a estas nossas palavras
e para servir, uma vez mais, a rota
do turismo internacional que a bela:

vila está a seguir. .

Instalada no'melhor e maIs con­

corrido 10,cal de Albufeira, a Gasa

dos, Arcos (Chez Albert) é o novo

restaurante, snack-bar e café d,a
gente bem. Instalado num magnI­
fico palácio do'séc. XVII e manten­

do, na sua decoração, a singeleza e

sobriedade de linhas da época, o

novo restaurante conseguiu uma

,difícil aliança entre o antigo e o

moderno, entre a cozinha portugue­
sa e a italiana. Para isso contri-

Onde acaba a nobreza e começa
a má educação

Gentilmente, a direcção da «Casa

dos Arcos» ofereceu um grande al­

moço a diversas individualidades
do Algarve para assinlÚar a aber­
tura do seu restaurante. Estavam'
presentes' quase cem pessoas, in­

cluindo dirigentes de Municípios da
'nossa Província, responsáveis pelo
sector do Turismo, artistas e um

representante do Jornal do Algarve.
Estranhou-se, apenas, que um

dos convidados se fizesse �compa­
nhar de um cão. l!: verdade! Um
cão autêntico, enorme, que certa­
mente não estava na lista das en­

tidades, mas que o dono - que nos

dizem ser nobre - entendeu levar
para um almoço oficial, onde se

encontravam os representantes das
autoridades distritaís e concelhias
do Algarve.
Lamentável gesto de mau gostó

e má educação que foi a única nota
discordante desse almoço- de ex­

traordinário requinte, em que o co­

zinheiro da ,«Casa dos Arcós» se

excedeu, mostrando os primores da
sua arte.

O"concurso «Construções na Areia»
posto à nnargem

"MAIS UM PRÉMIO GRANDE
.foi distrlbuídc a �Qminia noda

aos b.lelSe, da

CASA DA SORTE
48.060 200 CONTOS

.u:E TAMSE:M

HOTEL D ,BALEEIRA
SAGRES

FOI' PINTADO COM

TINTAS

E C DR
DISTRIBUl�OB PARA TODO O

AlGARVE

,ÊXCEU10R no' ALGARVE

Temo!! assistido em muitas praias
ao' Concurso «Construções na

.Areia», feliz e louvável iniciativa
do «Dl�rio de Noticias». O aconte­
Cimento é sempre festejado pelas
autoridades 10C!!ls "que, déste modo,
simUltâneamente prestam homena­
gem às ciianças, àquele jornal e à
iniciativa. Por isso espantou-nos
que; este aná, em Albufeira, as en-­
tidades o:(iciàis tivessem tentado
abafar o concurso.

As crianças acorreram com o

mesmo entusiasmo, os trabalhos
foram dos melhores apresentados,
apenas as autoridades não aparece­
ram 'nem deram as condições ne­

cessãrias para que a festal tivesse o
carácter e' o relevo merecidos.
O jornalista João Falcato, que

'dá ao concurSo a sua habitual notá
de ternura e amor pelas crianças,
qtiJ.ase se viu obrigado a desistir da
suª, tarefa em Albufeira, onde lhe
deram. uma mesa e um recanto da'
esplanada para fazer a distribuição
dos prémios, nem mesmo, lhe pro­
porcionando a/maís elementar ins­
talação sonora.
l!: triste que um:;!. praíà se esque­

ça das suas crianças ou chegue �à'
conclusão de que jã não necessita
.do apoio da Imp'rensa' para apre­
goar os seus atractivos. No entan­
to, foi o «Diário de Noticias» um
dos jornais que deram maior relevo
ao Congressozinho do Beato Vicen­
te de Santo António ... - M. B.

£lísio 8aldiaho
AI>VC641>()'

Ru. Baptist. Lopes, 19
'ele'. �4357 • Â. R O

Trespassa-se
Trespassa-se uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.O
86, em Vila Real de Santo An-
tónio.

'

Trata o próprio na mesma
morada.

ISRISAS elo GUADIANAI
Duas boas bandas portuguesas nas festas de Aiamonte

,

8, nem um concertozito em Vila Real de Santo António

JANELA'do MUNDO

de forma a sérem aprowiUadas oportu­
ndades como a que referimos e que al�in
do lado comercial também. nos bénefi-
ciam por ou�ros lados.

�

Aliás, se o 'faqtor econ6mico tosse de
dificil -sotução, talvez pudesse ser ame­

nizado com a, realização âo« concert�s
na Praça de Touros, mediante reduzida
taxa de éntrada. E cremos que' ,com
alguma propaganda pr�via nllo lhes fal­
taria aflu"ncia.

AV•• DÉ OUtUBRO 62
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se põe n08 nO�808 dias, poi8 é facto
que se publicam, e se vendem cada

vez mai8 jornais. Parece que ex1.st�
uma curiosidade norma{ nas mas­

sas em serem informadas do que se

passa à sua volta, uma simples ten­
déncia para passarem o tempo, dis­
traindo-se e de8contraindo-se, e, si­
multaneamente, educando�se e cul­

tivando-se com facilidade.
«O jornal é uma instituição 80-

cial: tem, o 'seu lugar num certo

tipo -âe civilização; evolui com ela
em quantidade, em qualidade, em

complexidade, em expansão; e iB80
tanto na sua organização adminis­
trativa como no seu conteúdo e na

sua difusão». '

Em qualquer caso, O jornal deve
impor-se ao agregado social a que
se dirige, não por aquilo que serve

mas sim pel6 que alir�a., O pr6prio
leitor acaba por lazer a eetecçã» e

saber se 'o «Beu» jornal é objectitlo"
honesto e verdadeilro, ou se, preten»
de escæmoteær-lñe a verdade e ba­
ralhar os seus C01WeitI?S. Com o

tempo cada um acaba pot' encon­
trar o 6rgão de informação que lhe

interessa, até
-

iPorque os há para
todos os gostos e de todas as cores.

Mas o bom jornal, aquele que tiver
como norma servir o leitor e o bem
da comunidade acima d08 seus pr6-
prios interesses, será o 'ideal.
No entanto, o cidadão ,precisa de

'ser consciente e'deseobrir, também,
qUe o seu jornal tem limitações que
lhe são exteriores e de que não tem

culpa nem respansabilidade. � den­
tro desses limite8 que a informação
'pode chegar, mas mesmç¡ assim
o jornal pode servir o homem e o

meio social.

SABEM os nossos vizinhos espanh6i8
, condimentar os seus festejos de ma­

neira a terem sempre motivos de inte­

resse para o público e um ão« «condi­

mentos» reside sem dúvida nas bandas

de música. Todos os anos as festas
aiamontinas siio abrilhantadas por duas

boas bandas, geralmente uma portugue­
sa e outra' espanhola e embora �ltima­

mente nllo venhamos apreciando em

Aiamonte cO'1juntos espanh6is de ex­

traordinária categoria" como foram os

da ÂV'laçlIo, da Guarda 'Oivil ou, da Le­

gtio, outros, de bom n{'Vel,' tem-nos
8Ubstítu�do.
NOI;I festejos que findaram no do-min­

go, :talvez por questõea de ordem eco­
n6mica, actuaram duas bandas portu­
guesas; o que 'representou eæcepçõo à

regra' 'usualmente seguida, e de certo

modo nos alegrou, constituindo até ho-

menagem aos nossos comp'atriotas 'que

do Minho ao Alentejo ali costumam ir

nesta, a'ltura. As bandas da categorizadfl
Soc�édade Filarm6nica 1.· de Dezem­

bro, do Montijo e da novel Sociedade

Imparcial 15 de Janeiro de 1898, de Al­

cochete, tiveram trabalho de �értto, que
foi acompanhado 'com interesse por mi­
lhares de pessoas de ambOIl os 'paises.
Em Vila Real de Santo Ant6nio e nos

anos transactos tem uma oomisstto de

homens de boa vontade diligenciada, e

conseguido que ti id!J ou no regresso
de Aiamonte' as bandas pórtugUieSa8 se

façam ouvir em concertos, na Praça
Marqulls -âe Pombal, que ao amplo re­

cinto trazem gente de todo o Sotavento

algarvio e numerosos, estrangeiros d08
hotéis e parque de campÍ8'1r¡o, -'e nllo

deixam ¡J,e ser valioso contributo, a

'amenizar uma, paisagem desolada pelas
poucas atracções que 'costumamos ofe­
recer-lhes.,
NtJo'iabemos 'até' onde chegaram, este

,

ano, as' dilig"ncias des'ses homens de

boa vontade, mas estranhamos deveras

que sindo duas a�, banq,as portugue§as,
nem sequer fosse poss�vel aqui reter
uma delas, por umas horas,' de tarde
ou Il noite, na ida ou Il volta, de modo

a poder ser ouvida em concerto públi­
co. Exorbit4ncia das bandas no pedido

I de'remuneraçaor Pressa ,em desmontar

o coréto depois da festa local? Desin­
teresse das ,pessoas a quem cumpre olhar
por estas coisaS, Ignoramo-lo, mas pa­
rece-nos q,ue semelhantes assuntos nllo
serão de menosprezar, se, na, verdade
queremos ver algum progresso e maior

aflullncia de gente p,or este�:· lados.
Atreviamo-nos até a sugerir que, como

pr-incipais 'interessados, os', donos dos

cafés, réstaurantes e outros estabele-
: cimentos, que d�stas actividades colhem
b'enef{cios, passassem a conjugar os seus

'esforços, quotizando-se se necessário;
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Agência Bertrand Livraria, Rm
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

Mais um Concurso de Construções
na Areia animou a praía de

Monte Gordo

Uma vez por ano, altera-se a paisagem
tradicional das principais praiair al'gar­
Vias para dar lugar aos concursos 'd�
construções na areia, feliz iniciativa :do
«Diário de NoUcias» 'a oferecer ent'ItBiCiB'­
mo e alegria à úente nova. Primeiro
nos treinos que [orçosamente tllm de
anteceder as construções,'depois, 1ib di(¡

grande> pelos cuidados e apuros que
as rodeiam, 'enlevam-se ns nOSS08 juve­
nis aquistas nos seus árduos e arenosos

trabalhos, em que mliit08 apérfeiçó'a'm.
habilida4es que o concurso descobriu
e outros se esforçam por entrar no 'ca­
minho' certo que ei tais havilidádés 'con­
duz, 'traduzido em mensagem de ":arte
ainda incipiente mas que llcabard pOr
temar forma concreta. ,

,

'

:,�:;,
Nem sempre, porém, a j'lwentude das

nossas praias se dd conta âo valia rerd
em conteúdo e efeitos, que as' con8trii,
ções envolvem" atrtüâa pela faeilidade
abundante das hist6rias de quàdradí'­
nhos e de tanta vazia bonecada que por
ai pulula, e nessa altura competiria, a08
pais o impulso' b-enéficó ; que' a08 míUdos
pusesse no bom caminho leVando-os a

aproveitar melhor algU� desgarraiias
'

horas.
Em Monte Gordo, o concurso deste

'ano teve frequ'ncia e interesse, ,como
todos os anos, no aproveitamento' da8
b,elas condições' ofereciclas , pelo' areal -

,amplo e lavado, interesse a que nllo' fál­
tau compensaç/lo moterial, 'traduzida n'O'S

excelentes pr�mi08 mais tarde r&céb,id¡is
no ex-Qasino Oceano pelos concorr,entes
que por seu jeito ou 'esforço'maia,se di;­
tinguiram, e CUlos nomes, com os diis
trabalhos premiados, aqui deixMn08
arquivados:

.

1.- categoria ....! 1.0.' prémiO Cl;lrtos
Alberto Ventura'Ribeiro (Guetí-eird da
Idade Média); 2.·, Maria' Margarida
Vasques do Nascimento (Veado)' 3.•
António Franciscp de Lima Cluny (S:
FranCISCO); 4.·, José Manuel Medeiros
Pinto (Pega). '

2." Categoria - 1.. prémio, Maria Ma­
dalena. Medeiros Pinto (O Barnby); 2.•,
Ana RIta Azevedo Mendes Beires (O Pi,
rata); 3.·, Maria João de Azevedn Men­
des (Piu-Piu);, 4.·, José Miguel Medei­
ros Pinto' (SoldadQ angolano).
3." Categoria - L· prémio, Georges

Fornes (Caniche); 2.· Maria Leonor
Colaço (Nossa Senhora); 3.· Maria Ce­
leste Gomes da Palma (Gato)' 4.• Ema­
nuel Maria M,ontenegro Coelho (Ca-
lhambeque). '

,

Pelo júri foram ainda atribuidas as
seguintes menções 'honrOSas aos: con-
correntes:

., "

1. - categorIa - ManUel Francis�o
Afonso Domingues Alvaro., G'omes da
Palma, Maria Bela Horta de Brito José
Alberto de A. Dores, 'Cláudia, de ViÍhe­
na Guerreiro Maria' de Jesus RAposo'
José Pedro Delgado Grazfna Antóni¿
Neves Pires de S. Uva.

"
,

2. - categoria - Maria Isabel de Horta
Correia Isabel Maria Morals' Pinto
Isabel Maria Nunes Garcia José Alber!
to Leão da Silva, Mariá.' Margárida
�uarte, José Pauto Vasques Leal :Ma�
r!a Inês �orta Correia RamireS;�:Marga_
rIda Marla Nunes Garcia, Carlos Manuel
Ni!_la, João Manuel A. Breda Simões e
,Joao José Coelho Lopes
3.· !l8-tegÇlria - António Maria S. H.

CorreI� VItor Manuel Nogueira Nina,
Mru:ia �nês Sanches Mendes, Maria Mar_
garIda S. Azevedo Mendes Juliana Isa­
bel Aleixo Candeias, ,João 'Pedro Morais
da Silva Pinto, Margarida Rosa Ferrei­
ra Miguéis, Maria âo Rosãrio 'lÍorta
Ramires, Maria Teresa Cunha: de,Ella
Maria Margarida J. Dia,s António Ale:
x!lndre da Siiveira, Miguel Colá.çb ' Lti­
Cla da Gra:ça cruz Domingues---.AHÍante:
A finalizar as suas 'notas de: rrepái'tá'­

gem sabre o concurso de OonstruÇÕes
na' Areia realizado em Monte_ dardo;
dizia o jornalista Jotto Falcato no eDiá­
rio de NoUcias»:
A lind'a praia de Monte Gordo não

tem Um Parque Infantil. Que coisa mais
'triste! Um� praia s!lm o lugar' pr6prio
para ¥ crIanças brmcarem. E logo' no
portentoso Algarve, nonie que o Mundo
-, ,?om admiração vai soletrando, pols
aqUI a Natureza espalhou prôdigamen-
fe, coisas belas!

'

Tamb�m em 'Vila Real de Santo An"
t6nio, nos jardins da Avenida da Re­
pública ou noutro local que para isso
,reunisse condições, ficaria bem um' pa��
que infan1il, cuja taita nos' tem sido
assinalada por muita gente, de passa:
gem ou residindo nã nossa terra.--S. P.
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II VÊM CHEGANDO AS FEIRAS II,I I'

I! E COM eLAS 'o CIRCO li

il
'

Enlevo de grandes e pequen�s, o circo mantém-se como espec- :',I táculo moderno em todas as épocas e em todas as idades. No en- IfJI 'tanto, os números complicam-se e tornam-se mais audaciosos e ri
•1 arrojados. Equilibristas, palhaços, animais ferozes, meninos-pro- 'I'I dí'

-

t d ú
. .

tI'
.

•

JI glO, caes ames ra os, ro SIca, mOVlmen o" cor, a egrIa, eIS o li
,I circo que chega com as ,feiras do Algarve para nos fazer regressar rIJ' ao tempo da meninice. ,
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